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Capítulo Um

Eu descobri meu clitóris ainda jovem e me apaixonei por esse pequeno e quente lugar do meu corpo. Eu fiquei estupefata na verdade, assustada até por perceber que eu tinha uma coisa tão incrível no meu corpo. Cheguei à conclusão de que Deus deve realmente me amar para me dar algo tão maravilhoso que é só meu. Não achei nenhuma menção nos meus livros de ciência, nada no livro médico que minha mãe tinha escondido em um armário. Com certeza eu não sou a única mulher já nascida com algo tão maravilhoso. Porque não havia nenhuma nota nele sobre isso? 

A Educação Sexual na escola não ofereceu nenhum esclarecimento sobre esse assunto, e consistiu basicamente em avisos sobre doenças sexualmente transmissíveis e morte. Então, na escola, eu aprendi que sexo, de fato, pode te matar ou te engravidar. Morta ou grávida; nenhuma dessas opções me entusiasmou. A mensagem da escola era clara: Não transe.

Eu ouvi vários comentários das mulheres da minha vida, mas nenhum me surpreendeu mais que o que minha avó disse a respeito: —A relação sexual é um dever da esposa perante seu marido, mas não há necessidade de gostar.— Ela disse num tom que não deixou margem para argumentação.

 Eu ouvi aquela declaração, absorvi com o meu cérebro de treze anos, e tentei juntá-la com tudo que eu já sabia sobre meu corpo. Será que meu ‘lugar legal’ era de alguma forma separado da relação sexual? Por que minha mãe não tinha mencionado quando tivemos nossa única conversa sobre sexo? Se você não deve gostar, porque os livros de romance estão cheios de cenas de amor?

Quando eu estava com dezesseis anos eu já tinha aprendido o suficiente com amigas da escola no banheiro que tocar a mim mesma era chamado de masturbação, Meu ‘lugar legal’ se chamava clitóris, e que o ato sexual não era apenas um dever das mulheres para seus maridos. De qualquer forma, mesmo com esses novos descobrimentos eu não me permiti ter um parceiro sexual até eu ter dezoito anos e estar na faculdade. Perguntaram-me o porquê de eu ter esperado, e a resposta era complexa. Eu desenvolvi uma relação peculiar com o meu próprio prazer e meu corpo, e então esperei até que estivesse pronta para partilhar esse prazer com outra pessoa. Esse relacionamento, minha sexualidade, tinha emergido através de anos de autodescoberta e exploração mental. Levou-me um bom tempo para harmonizar os pensamentos do meu próprio prazer com o ato de dividir prazer com outra pessoa.

Domingo 8 de Janeiro.
A primeira vez que levei um homem à minha cama, eu não estava com medo de que fosse doer, sabia que provavelmente ia ter sangue, e eu não esperei gostar. com essas expectativas em mente, eu arrumei para que meu namorado viesse ao meu dormitório. Eu dividi o quarto com alguém por um semestre e me jurei nunca mais o fazer de novo. A falta de privacidade era quase demais pra aguentar. Keith era um garoto calado, um ano acima com quem eu gostei de conversar e o adorei no mesmo momento em que nos conhecemos. 
Eu abri a porta depois da primeira batida eu dei um passo para trás para que ele pudesse entrar no quarto. Ele tirou a jaqueta e a jogou na cadeira da minha escrivaninha. —Você teve um bom natal?—. Ele acenou e olhou pra mim. —Sim, e você?—
Nervosa, De repente eu estava tão nervosa. Não queria voltar atrás, mas eu estava tendo problemas ao visualizar Keith em minha cama e dentro de mim. Eu não tinha mais certeza de que ele ia apreciar o que eu tinha a oferecer. Que homem ia querer uma mulher tão inexperiente? Eu tranquei a porta com cuidado e me virei novamente para ele. Eu usava uma camiseta justa sem sutiã e jeans Seu olhar passeou pelos meus seios e então ele sorriu. —Senti sua falta.— Mordi meu lábio inferior por um instante. —Eu estava pensando, você poderia passar a noite.— —Gosto desta ideia—. Ele pegou minha mão e me puxou para perto da cama. —Sua colega de quarto se mudou antes das ferias? Eu concordei com a cabeça enquanto ele sentava e me colocava montada no seu colo. —Ela se mudou do campus para morar com o namorado.— Seus dedos brincavam com a borda da minha camiseta. —Você deve estar feliz. —Eu sei que odeia morar com alguém.— Acenei e limpei a garganta. —Sim.—
Ele correu com as mãos por baixo da minha camiseta e deslizou para as minhas costas. —Não fique tão tensa.—
—Não posso evitar.—
 Ele me beijou. Sua boca era gentil e exploradora. A rápida e avassaladora invasão da língua me trouxe uma sensação quente pelo meu corpo. Eu me curvei sobre ele, envolvendo meus braços no seu pescoço em aceitação.
Ele tirou a boca da minha e beijou meu pescoço, impelindo seus lábios ao redor da gola da minha camiseta. —Posso tirar sua camiseta?
Eu acenei. —Sim.—
Ele a tirou e a jogou no chão enquanto me sentava de volta nas suas coxas e colocava suas mãos em concha, cobrindo ambos os meus seios. —Você tem um corpo incrível. Eu mal pude acreditar quando me disse que era virgem—. Seus polegares se moveram suavemente para meus mamilos e eles quase imediatamente começaram a endurecer. —Se eu fizer algo que não goste, quero que me diga— Concordei mudamente enquanto ele me colocava de pé. Desabotoei meu jeans e o empurrei para baixo. Chutei-o para o lado. Observei enquanto se despia. Eu estava muito interessada em ver seu pênis. Eu só tinha visto um em livros e em um filme pornô que eu e uma amiga do ensino médio assistimos escondidas. Mas ele deixou a cueca enquanto me levava para a cama. Deitamos-nos juntos, eu de costas e ele de lado perto de mim. —Quer que eu apague as luzes?— me perguntou enquanto baixava a cabeça para meus seios. Apenas a lâmpada da minha escrivaninha estava ligada, e mal iluminava o quarto. Eu ofeguei conforme sua língua deslizava em meus mamilos duros. —Não, deixe a luz acesa.—
Ele repousou uma mão grande na minha barriga enquanto sugava fortemente um mamilo para dentro de sua boca, Eu me movi na direção dele, querendo estar o mais próxima que eu podia dele. Sua mão desceu para minha calcinha, envolvendo-me e empurrou um dedo para dentro de mim. Eu estava molhada então seu dedo deslizou com pouca resistência. Ele repetiu algumas vezes antes de puxar a mão. Foi diferente, já que eu raramente me penetrava durante a masturbação, preferindo apenas uma estimulação no clitóris. Ele tirou minha calcinha e esfregou a mão sobre a penugem de cachos vermelho-escuros que cobre meu sexo. —Vai doer um pouco.—
—Eu sei.— Indiquei o criado-mudo. —Comprei algumas camisinhas. Estão na gaveta de cima.—
Ele tirou uma e jogou na cama enquanto tirava a cueca. Eu encarei o pênis durante um bom tempo, surpresa com ele. Nunca tinha visto algo parecido em livros e o cara no filme também não parecia em nada com aquilo. Pude ver que ele não era circuncidado. Então se ajoelhou na cama e rasgou a embalagem da camisinha. —Eu vou tentar ser cuidadoso.
Acenei com a cabeça e o olhei desenrolar a camisinha no pênis e vir para mim. Eu o aceitei entre minhas pernas enquanto eu me forçava a relaxar. Eu sabia que quanto mais tensa eu ficasse, mais doeria. Afastei minhas pernas para acomodá-lo e fechei os olhos enquanto a ponta do membro era empurrada em mim. Ele se acalmou uma vez que a cabeça do pênis estava dentro, ele gentilmente se embalou para dentro e fora de mim. A cada empurrão, ele ia um pouco mais longe. Meu corpo resistiu um pouco até que o pênis encontrou meu hímen, Aquela fina camada cedeu depois de várias tentativas, e enquanto doía – não era o momento excruciante ao qual eu tinha me preparado – Ele deslizou totalmente para dentro de mim e então parou. —Me desculpe.—
—Não.— Eu sacudi a cabeça. —Tudo bem. Não doeu tanto.—
Então ele continuou as investidas com fácil e lânguida pressão. —Está melhor?—
Estava bem melhor, mas a dor afugentou o pouco prazer que tinha começado a surgir antes. Eu acenei e tranquei minhas pernas na cintura dele. Muito. Houve pequeninos flashes de prazer cada vez que ele empurrava pra dentro de mim, mas eu sabia que não era o suficiente para ter um orgasmo. Mesmo assim, eu adorei tê-lo dentro de mim.

* * * * *
Estava feito. Eu deitei com os olhos arregalados ao lado dele na cama, Confusa com o sentimento de perda que me apareceu. Eu tinha me dado a um homem. Não foi a união apaixonada que eu esperei ou antecipei. Tinha sido como um procedimento médico com a falta de emoção e paixão que eu tinha designado ao ato sexual. Esse homem que tinha empurrado para dentro mim, se misturou comigo, e tudo o que eu podia pensar era que eu me sentia perdida.
Levada. Eu havia sido levada, meu corpo se rasgou para dar espaço para esse homem a quem eu dei o privilégio. Eu fiquei imaginando se ele tinha apreciado isso, mas bem no fundo eu sabia, até naquele momento, que ele não tinha. Será que um homem realmente poderia entender o que aquele momento difícil e irreal era para uma mulher? Eu olhei para ele. Ele tinha adormecido assim que repousou na cama. Naquele momento, eu o amei e o odiei com a mesma intensidade. Keith tinha alterado minha existência, mudado a essência mais pura do que eu era e ainda, ele dormiu como se nada tivesse acontecido.
Eu deixei a cama e fui ao banheiro. Uma vez debaixo do chuveiro, eu lavei todos os traços de sangue que marcavam essa nova jornada física que eu tinha começado. Na quarta vez que eu peguei o sabonete eu percebi o que estava tentando fazer, eu estava tentando me livrar dele. Eu permaneci ali embaixo do jato quente de água. Eu estava aliviada de que a barreira às experiências sexuais tinha desaparecido. Os restos da minha inocência foram lavados com a água e eu fui deixada lá.

Sexta 13 de Janeiro.
Confessar a perda da minha virgindade para as minhas amigas, dias depois, quando elas retornaram do Natal, se provou bem mais difícil que eu tinha imaginado. Nós dividíamos tudo, conversando sobre coisas que eu pensava que nunca discutiria com ninguém. 
Ainda, eu estava tendo dificuldades em por para fora. Finalmente, depois de entornar meia garrafa de cerveja e sentar na cadeira de balanço da Rachel eu disse. —Transei com Keith.—
O silêncio que se seguiu não era confortador. Rachel era virgem, Dana tinha tido uma experiência sexual limitada de que ela não falava.
—Então?— Eu exigi. Eu precisava de um pouco de suporte.
Dana colocou a cerveja de lado. —Tá – Então, doeu?—
Agora sim, aquilo era melhor. Ponderei a pergunta. —Menos do que eu esperava.—
—O pênis dele era muito grande?—
Eu ri; adorei o jeito de Rachel dizer —pênis—. Ela tinha um sotaque sulista bem forte regado à boa educação e balinhas de menta. —Não tenho a menor ideia, lembrando foi o primeiro que realmente vi. Eu acho que tinha uns 16, 5 centímetros de comprimento. Imagino que isso não seja tão grande, mas foi grande o suficiente.
—Está dolorida?—
—Eu fiquei por um ou dois dias depois.—
—Quando aconteceu?—
—Domingo.— Olhei para elas. —Não foi tão ruim.—
—Mas não foi tão bom?—
—Bem.— Dei de ombros. Doeu.

* * * * *

Bem mais tarde de depois de meia caixa de cerveja, eu estava jogada na minha cama. Eu puxei as duas camas de solteiro e coloquei os lençóis king size na cama; até deu uma boa área de estudo/dormir. Não ter uma colega de quarto tinha mais atrativos do que eu tinha primeiramente visto. Meu telefone tocou como eu tinha suspeitado que iria. Eu tinha dito a Keith mais cedo que se quisesse ele poderia passar aqui. O dormitório estava fechado para visitantes, mas eu morava no primeiro andar e não encontraria problemas pra arrastá-lo para dentro. Atendi o telefone e dei o ok para ele. Depois de desligar, escorreguei meus pés numas pantufas e fui pra perto da porta da frente para abri-la um pouco para que ele entrasse. Chegando lá, percebi que alguém já tinha aberto a porta. Um pouco bêbada e irritada pelo meu esforço desperdiçado, eu cambaleei de volta ao quarto e sentei na minha cama, deixando a porta ligeiramente aberta. Talvez uns dez minutos depois de ligar, Keith deslizou pra dentro do quarto e fechou a porta. Jogou o casaco para o lado. 
—Marcus estava entrando quando eu cheguei aqui.
Levantei a sobrancelha, Marcus era o namorado de Rachel e eu não tinha imaginado que Rachel tinha feito planos com ele para depois da nossa bebedeira. —Para ver Rachel?—
Keith deu de ombros. —Não perguntei.—
Eu o observei perambular pelo meu quarto. —Se divertiu esta noite?—
Ele tinha ido a um bar com amigos. —Sim, foi tudo bem.—
 Joguei as cobertas para baixo. Tudo bem. Virei para ele e disse:
—Com sono?—
Ele riu e puxou a camisa por cima da cabeça. —A cada minuto menos.—
Segui o exemplo e arremessei minha camiseta na direção da dele. —Sério?—
—Você em algum momento usa sutiã?— Ele perguntou com ironia.
—Só quando eu realmente preciso.— admiti. —Está reclamando?—
Ele balançou a cabeça e desabotoou as calças. —Não.—
Keith pressionou seu peso contra mim conforme afundávamos no colchão. —Não está mais dolorida?—
Neguei com a cabeça enquanto ele afastava mais minhas pernas, e encaixava o corpo entre minhas coxas.
—Estou bem.—
—Bom,— ele murmurou entre meus lábios. —Você vai gostar muito mais dessa vez.
Acenei em concordância, e torci para que não doesse novamente. Ele me beijou suavemente antes de estabelecer uma trilha de beijos pela minha clavícula e ir descendo até sugar um dos meus mamilos. Eu aproveitei seu toque muito mais do que tinha antecipado e o corpo dele estava quente e pele suave. Todo lugar que ele permitiu sua mão deslizar e tocar, minha pele inflamou em vida, era como se ele estivesse despertando uma emoção antiga e primária em mim. Senti que poderia amá-lo para sempre e que ele seria o único homem que eu deixaria me tomar. Eu fui, em resumo, uma tola.

Ele me deixou para pegar uma camisinha e voltou colocando-a. —Pensei em você o dia todo.— Ele murmurou na minha garganta enquanto me cobria com seu corpo. Ele era facilmente duas vezes o meu tamanho, mas eu me sentia protegida com ele. —Não posso acreditar que você é minha— Eu respirei fundo enquanto ele empurrou dentro de mim, o alívio me tomando quando percebi que não doía. —Oh!—
—Bom?—
—Muito Bom.— Eu admiti. Eu não podia fazer nada além de me mexer. Eu amei aquilo – a doce invasão no meu corpo. Nunca tinha sentido nada tão bom. Envolvi minhas pernas em torno dele. —Você pode ir mais rápido?— Murmurei sobre o ombro dele. Ele empurrou mais forte dentro de mim, E todo o meu corpo tremeu em resposta, um pouco mais daquilo estava por vir, eu sabia. —De novo, por favor.—
Ele introduziu mais uma vez. —Você é tão gostosa.— 
—Eu gosto de como você pede— ele sussurrou. Empurrando o pênis dentro de mim novamente e se balançando contra mim. 
Uma pequena explosão de prazer passou pelo meu ventre e então, infelizmente, tinha acabado. Eu me forcei a não me sentir desapontada. Eu li em alguns livros que algumas mulheres não conseguiam ter orgasmos durante as relações sexuais de modo algum. E eu ao menos entrei no caminho de ter um pequeno. Ele me estocou por mais diversas vezes e desabou sobre mim. Eu curti o peso dele por um tempo, antes dele pular de cima de mim e correr para o banheiro.
Quando ele voltou, começou a se vestir. Observei em silêncio. Pareceu estranho vê-lo se vestir, sabendo que o que tínhamos acabado de fazer tinha terminado para ele e assim ele voltaria para o quarto. Tentei sorrir quando ele me olhou, mas ele foi indiferente a minha confusão. Ele veio à cama, me beijou e então vestiu o casaco. Depois que ele se foi, fui para chuveiro. Não tinha nada de errado com o que fazíamos, ao menos sob a minha perspectiva. Estávamos em um relacionamento, e usando camisinhas. Eu só não podia entender o porquê de eu me sentir tão suja, e ainda assim eu me sentia. Parada debaixo da água, deixando que a vergonha do sexo fosse levada do meu corpo, o pensamento passou pela minha cabeça.
Sábado, 14 de janeiro.
—Então, você gostou mais?—
Dei de ombros enquanto escovava os dentes. O sol era brilhante no meu rosto, eu realmente lastimava toda a cerveja que eu tinha bebido na noite anterior. —Não doeu, mas eu tive orgasmos melhores, sozinha.—
Rachel riu e saiu do banheiro. —Samantha!—
—Bem, eu tive.— Lavei minha escova de dentes e a pus de volta na caixinha. Pegando minha escova de cabelo, olhei para ela considerando minhas próximas palavras. —Eu li um livro que dizia que algumas mulheres não conseguem ter orgasmos durante as relações, que somente à estimulação do clitóris funciona.— Fui até a janela do alto e puxei a cordinha até que ela ficasse no lugar. —A relação sexual em si foi boa.—
A parte da relação? Rachel perguntou e se apoiou na pia.

—Sim. A parte em que ele mete o pênis em mim e se move.— Respondi secamente.
—Você me mata de rir! Ela suspirou. —Sim, você me mata.—
—E você e Marcus? Divertiram-se ontem à noite?—
—Eu não vi Marcus ontem à noite.— Ela se virou para mim, deixando a escova de cabelo de lado. —Eu assisti um filme com Dana depois que você saiu.
Prendi o cabelo com grampo. —Merda.—
 —Você o viu no dormitório?—
—Não, Keith viu.— Olhei para ela. Nosso dormitório é feminino, então sem dúvidas ele veio para ver outra mulher. —Rachel?—
Lágrimas se formaram e rolaram pelas suas bochechas. —Aquele babaca.—
Sabia que Rachel estava mais insultada que machucada; o relacionamento dela com Marcus ainda era bem recente. Ela vivia falando dele comigo e o julgava apropriado para sua primeira vez. E agora, o rapaz que ela tinha pensado confiar para tirar sua virgindade tinha passado a noite com outra. Eu passei tanto tempo consolando-a que quase perdi o café da manhã e me atrasei vinte minutos para minha aula. Era sábado eu tinha aulas de ginástica mais por punição que por necessidade.
Eu corri para a aula e tomei meu lugar no tatame. Dana, minha parceira no alongamento na manhã já tinha começado. —Desculpe, tive que implorar por mingau de aveia na cafeteria.—
—Teve sucesso?— 
—Sim, coloquei em um pote de plástico e trouxe comigo.— Me posicionei na primeira posição do alongamento. —Estou surpresa que não estou ‘vestindo’ metade dele. Não é divertido comer e se mexer ao mesmo tempo.— 
Dana afastou as pernas e me ofereceu as mãos enquanto mudávamos de posição. Tomei as mãos dela e juntei meus pés aos dela. —Então, Rachel disse que você gosta da parte do sexo.—
Eu ri e a puxei até que a sua testa encostasse no chão. —Foi bom, bem melhor que a primeira vez.—
—Ela também me disse que Marcus estava ontem à noite no dormitório com outra garota.—
—Assim parece.— Suspirei e gemi quando ela me puxou para frente. Eu pus minha testa no chão e assim fiquei deixando meu corpo relaxar. —Porque homens são tão babacas?—
—Isso minha jovem, é uma pergunta que as mulheres fazem desde que encontramos coisas infelizes no Jardim
.— Nossa instrutora murmurou quando se agachou ao nosso lado. Ela passou as mãos nas minhas costas e esticou uma das minhas pernas. —Você tem uma flexibilidade ótima, Samantha, Deveria ter estudado dança.— 
—Obrigada Senhora.— Saí da posição e puxei um braço por cima da cabeça. —Então, ela disse se o chamou?—
—Eu estava saindo quando ela se jogou na cama.— Dana levantou e me estendeu a mão para levantar. 
—Eu imaginei que poderíamos levá-la a ‘loja de brinquedos’ depois da aula, Comprar pra ela um novo brinquedinho.— Divertida com o comentário, só pude rir. 
Mesmo que um brinquedo sexual não possa substituir um homem, pode fazer maravilhas ajudando uma mulher rumo à independência. A fêmea da nossa espécie precisa do macho para procriar, e por enquanto é a única função. A tecnologia trouxe novos ideais completamente direcionados ao orgasmo. O brinquedo sexual moderno tem todos s atrativos e badulaques de um Boeing 747, e não te aporrinha depois.
A maioria das mulheres tem uma relação melhor com seus vibradores que com parceiros sexuais. O vibrador nunca te desaponta, não termina antes de você, e nunca te magoa. Controles remotos, partes giratórias, anexos e um bando de géis estimuladores totalmente desenvolvidos para o prazer feminino enchem as prateleiras das lojas medianas de brinquedos para mulher. Dê-me um vibrador, uma caixa de pilhas e um bom quarto e pode ser que nunca me veja novamente.
Eu poderia também dizer que enquanto eu não me permito precisar de um homem, eu nunca parei de querer um. Minha primeira experiência sexual com alguém não foi das melhores, mas não me balançou. Eu sabia que tinha mais coisas e que só um homem poderia me dar.

Terça, 17 de janeiro.
Keith contou para os amigos. Eu esperava isso, mas o conhecimento de que eles sabiam me fez sentir suja. Foi um dilema, como se eu não piscasse ao pensamento de meus amigos sabendo. Os amigos dele me olhavam diferente. Vi especulação nos olhos deles. Nunca tive certeza se foi minha imaginação. Fiquei pensando se ele contou que eu era virgem. Que eu não era tão boa. O fato era que eu provavelmente não queria saber.
Entrei no banheiro que dividia com Rachel e Dana – elas eram colegas de quarto – e parei. Eu ouvi Rachel entrando mais cedo e pensei em reclamar e me queixar sobre Keith discutindo nossa vida sexual com os amigos. Sabia que era uma via de mão dupla. Ela estava no chuveiro, parei e percebi que ela estava chorando.
—Rachel?—
Um soluço curto cortou o silêncio. —Sam?—
—Sim.— Me apoiei contra a parede do lado de fora do chuveiro. —O que houve querida?—
—Eu fiz algo idiota.— Ela começou a chorar novamente.
Sem saber o que fazer, eu entrei no chuveiro. Ela estava sentada sob o jato de água, se abraçando com força. —Você não deveria ficar sentada nesse chão querida. Eu não limpei hoje.
Ela riu fracamente pela piada, já que eu jogava desinfetante na parte de baixo do chuveiro todos os dias mesmo com um serviço de limpeza que o fazia por nós. Fui até ela e me sentei molhando toda a parte de trás do jeans instantaneamente. —O que há?—
Abraçou os joelhos apertados. —Eu…— Ela enterrou o rosto nas pernas. —Eu estava com tanta raiva do Marcus.—
—Rachel, o que você fez?—
—Eu transei com Mitchell Connell.—
Eu estremeci ao ouvir o nome. Ele era um mulherengo total. —Rachel.— Eu a abracei e fui pega pelo jato do chuveiro. —Você é uma coisinha boba.—
—Foi grande e doeu,— Ela chorou de novo em meu colo. Então levantou a cabeça. —Você ficou toda molhada.—
Ri e concordei. —Bem, para que servem as amigas?—
—Como fui fazer algo tão estúpido?—
—Bem, todas nós fazemos coisas idiotas— Tirei o cabelo molhado dos olhos dela e acenei. —Agora me conte tudo sobre esse grande pênis.—
Ela riu e apoiou a cabeça no meu ombro. —Você é tão idiota.—
—Talvez, mas eu realmente quero ouvir sobre o pênis grande.— Afaguei a cabeça dela. —Vai ficar tudo bem menina.
—Eu queria algo tão especial.— Ela suspirou.
—Bem, com certeza você não vai esquecer.— Me apoiei na parede. —Não acho que deva ser especial. Creio que deva ser sangrento e dolorido. Não acho que nenhum derramamento de sangue na história é visto com romantismo.—
—Certamente, pareceu como um ato de guerra.— Ela disparou e então suspirou. —Mas ele fez algumas coisas bem legais antes do sexo.—
—Senhor, isso esse é um sonho realizado dos homens.— Disse Dana secamente da porta. Ela se livrou dos sapatos e entrou no chuveiro. —O que houve?—
Sentei segurando Rachel enquanto Dana se acomodava do outro lado do chuveiro. Contamos a história do derramamento de sangue.
—Então, quão grande era?—
Voltei minha atenção para elas pra ver Rachel dar de ombros. —20, talvez 22cm.—
—Você vai vê-lo de novo?— Eu perguntei, imaginando se tinha algum tipo de relacionamento que Rachel poderia querer ter.
—Senhor, não, eu nunca mais quero revê-lo—. Rachel cobriu o rosto com as mãos. —Eu fui tão idiota.—
—Temos que arrumar outra palavra para ‘relação’. Eu murmurei. —Soa tão miserável.
—O que mais podemos usar?— Dana perguntou e então virou para Rachel. —VINTE E DOIS?—
—Não posso ser precisa, mas era GRANDE.—
—Penetração.— Eu levantei. —Podemos dizer Penetração.—
—Soa sujo.— Dana disse se levantando e oferecendo a mão para Rachel. —Vamos lá garota, vamos ficar bêbadas.—
—Penetração serve.— Rachel sussurrou e entrou debaixo do chuveiro de novo. —Quero me lavar mais uma vez.—
* * * * *

De volta ao meu quarto, tirei minhas roupas molhadas e sequei meu cabelo com uma toalha. Eu estava triste por Rachel, desapontada por sua primeira vez tenha sido tão miserável. Às vezes, eu sentia que dávamos muita importância à nossa virgindade. Quando mais nova, a importância da virgindade e da escolha do primeiro era muita pressão sobre mim. Supostamente, era para ser especial. Era para ser com alguém que você ama e você deveria estar escolhendo aquela pessoa para se entregar para o resto da vida.
As pressões da sociedade e da família tinham colocado um grande peso sobre a minha virgindade. Um fardo tão grande que, quando eu finalmente me submeti ao ato sexual, eu me achei ferida e culpada. Não foi uma coisa especial ou mágica. Eu achava que estava apaixonada, mas talvez não estivesse. Eu não podia ter certeza de que sabia o que era amor. Eu abri minha vida e meu corpo para um homem, e o peso mudou. Fidelidade e comprometimento pairavam sobre mim. Essas eram as únicas opções para uma ‘boa garota’. Uma parte de mim sabia que eu não tinha interesse em ser uma ‘boa garota’. Mas mesmo assim eu tentei desesperadamente viver sob a imagem que tinham me dado.
Sexta, 20 de Janeiro.
—Então, ouvi que sua amiga Rachel dormiu com o Mitch.
Eu me virei para encarar Keith. —O que ele disse sobre ela?—
Ele percebeu no que ele tinha se metido. Ele lambeu os lábios e ficou quieto por um momento. —Você quer a verdade?—
—Eu sempre prefiro a verdade Keith.— Respondi igualmente.
—Ele disse que foi bom e que ela era uma menina doce. Mas que não deveria ter se metido com ela já que era virgem e pode acabar esperando algo mais dele.—
Voltei-me para meu livro, aborrecida. —Na verdade, a única coisa que ela espera dele é silêncio. Ela não quer vê-lo nunca mais.—
—Tão ruim assim?— Keith disse casualmente. 
Levantei da minha cadeira e fui até ele. —Tá bem, o que há?—
—Um dos meus amigos gosta dela, gosta muito dela.—
—Você quer dizer Jake?—
—Sim, Jake.— Keith me puxou para o seu colo e ficou brincando com a minha perna.
—Ele ficou puto com Mitch. Até brigaram ontem à noite, mas nós os separamos. Mitch sabia que Jake estava interessado nela desde o início do ano. Ele estava dando um tempo para ela superar o Marcus.
—Que maldito!—
—Ele a machucou?—
—Não mais que o necessário.— Toquei o rosto dele. —Me surpreende você estar me perguntado sobre isso.—
—Ela é uma menina doce, e Jake gosta dela.—
—Ele vai ter que esperar bastante dessa vez.—
—Ele vai estar disposto.— Keith murmurou beijando meu pescoço. —Então, por que você não se junta a mim nessa cama enorme e fazemos umas coisinhas sujas?—
—O convite foi bem mais tentador do que eu esperava. Você leu o que eu te passei?—
Ele riu. —Li.—
Eu dei a ele uma cópia de uma página dos meus livros, falando detalhadamente sobre Ponto G. —Bom.—
Ele se deitou na cama, arrancando meu short e destruindo minha calcinha junto. —Duas vezes, para ter certeza.— Ele beijou meu ventre. —Tire sua camiseta.—
Eu tirei a camiseta e joguei no canto junto com a dele. Então ele se deitou sobre mim. Ele percorreu uma trilha de beijos entre meus seios até chegar entre minhas pernas. Ajoelhou na cama e pousou a mão em mim esfregando suavemente com o polegar massageando meu clitóris. —Me conte se não parecer certo.— Eu ri e passei meus dedos sobre meus mamilos que reagiram rapidamente. —Eu não tenho certeza de como devo me sentir.— Ele empurrou os dedos anelar e médio para dentro de mim e curvou a mão de maneira a colocá-los contra a parede da minha vagina. —Oh, Deus!—
Eu arqueei nas mãos dele e cravei minhas mãos no travesseiro. A pressão e o prazer eram irresistíveis. Gentilmente, ele esfregou os dedos sobre o monte de carne dentro de mim e voltou com o polegar para meu clitóris. A dupla estimulação era fantástica. Ele continuou por vários minutos maravilhosos e então se afastou para pegar a camisinha.
Ainda me agitando de prazer, eu afastei as pernas para ele e o acolhi dentro de mim. O empurrão da carne contra a minha espalhou calor por todo o meu corpo. A invasão foi sensacional, a pressão de toda a sua extensão pressionando contra meu corpo repetidamente. Eu o impeli com meu corpo e exigi sussurrando com intensidade minha necessidade. O corpo forte dele ia surgindo e se contorcendo de encontro ao meu de maneira tóxica. O orgasmo foi quente, violento e tão satisfatório que eu chorei com ele. Keith empurrou profundamente ainda três vezes e depois vibrou em mim conforme veio. Nossos corpos se juntaram e ele respirou fundo, meu nome um sussurro em sua boca. Demasiadamente satisfeitos, ficamos imóveis por um bom tempo. Então ele finalmente se afastou de mim. Uma suave resposta de prazer se espalhou pelo meu clitóris quando ele se retirou de mim. Ele permaneceu em silêncio por um tempo e então rolou para o lado dele. —Eu não acredito que isso já tenha acontecido antes.—
Olhei para ele. —Isso foi bom.—
Ele correu os dedos pela pele lisa do meu ventre. Eu estava encharcada pelo seu suor. —Mas eu nunca tive uma mulher que fizesse isso antes.— Ele olhou no meu rosto.
—Fazer o quê?— Perguntei levantando uma sobrancelha.
—Não sei. Foi diferente.—
—É porque eu tive um orgasmo?—
—Sim, eu acho que sim.— Ele veio e me beijou na boca. —Você ficou tão molhada.— Ele murmurou na minha boca. —Tão molhada e apertada—.
—Você gostou?—
—Eu amei.— Então passou os dedos pelos meus cabelos e tomou minha boca num longo e profundo beijo.
—Sua namorada antes de mim não ficava?—
—Ela fazia os ruídos.— Ele desceu e lambeu um mamilo. —Mas a parte física não estava lá.— Ele levantou a cabeça. —Por que ela fingiria isso dessa maneira?—
Ela era uma idiota eu pensei comigo mesma. —Talvez ela quisesse que você ficasse desapontado.— Passei minha mão sobre a cabeça dele e o puxei para mim. —Agora, vamos parar de falar dela.—
Capítulo Dois

Sábado, 4 de fevereiro.

Meu aniversário. A verdade é que eu nunca tive um bom, e não tinha expectativa que fazer dezenove anos fosse diferente. Meus amigos me fizeram uma festa, que foi divertida e uma distração. A festa começou no lobby privado do nosso andar enquanto nos ‘preparávamos’ para ir dançar.
O clube estava cheio, barulhento e quente. Era pra ter sido miserável, mas a batida da música e o pouco de álcool que consumimos na ida para lá tinha nos relaxado ao ponto que não nos importávamos. Nosso motorista nos escoltou para dentro e nos manteve fora de problemas, já que nos éramos responsáveis o suficiente para delegar a função para alguém. Dana fez o roteiro nessa questão e de bom grado cuidou da tarefa. Como aniversariante eu não participei do planejamento. Keith me chamou para dançar apenas uma vez, que foi boa. Acho que seus amigos o sacanearam por isso.
Ele mal falou comigo em público, preferindo curtir com os amigos e não ser visto como pau-mandado. Eu achei esse comportamento intrigante, mas ele era meu primeiro namorado, e eu não tinha nenhum parâmetro para comparar e saber como relacionamentos assim funcionavam. Eu dancei com alguns homens depois de Keith e então fui para o pátio tomar um ar.
Rachel estava esparramada numa espreguiçadeira quase inconsciente – ela tinha tolerância zero para álcool de verdade. Eu estava sentada numa mesa com os pés apoiados numa cadeira quando Keith e seus amigos apareceram no pátio. Relutante, eu tirei os pés da cadeira quando ele se aproximou e o deixei sentar perto de mim. Ele parecia um pouco chateado, e eu sabia que ele tinha bebido.
—Se divertindo?—
Eu acenei e olhei momentaneamente para Rachel, que tinha virado de lado e estava praticamente dormindo.
—Sim, estou.—
—O que você estava fazendo dançando com outros caras?—
A pergunta era tão antiquada que eu quase não respondi. Eu apoiei no encosto da cadeira e balancei o cabelo. —Eles pediram.—
—Eu não gosto disso.—
—Eu não gosto de ficar sentada num banquinho a noite toda enquanto você joga jogos infantis.— Eu devolvi do mesmo modo. —Você quer se divertir com seus amigos e fingir que não me conhece, tudo bem, mas não espere que eu sente esperando sua atenção.— Levantei, ofereci minha mão a Rachel. —Vamos Rachel.—
Rachel rolou e se pôs em pé e lançou um olhar na direção de Keith. —Eu não quero que você aja assim. Existem vários caras que dariam a ela a atenção que ela quer.— Ela apontou um dedo para ele. —Lembre disso.—
Eu ri para ela. —Vamos, está tocando sua música favorita.—
—Eu não terminei.— Rachel disse enquanto eu a arrastava. —Ele está sendo um cretino.—
* * * * *

Quatro horas depois, eu engatinhei para minha cama e me deitei de costas. Eu ainda estava bêbada e ouvia um pequeno zumbido. Meu telefone começou a tocar assim que eu estava me sentindo confortável. Rolei para o lado e atendi. —Alô—
—Ei, estou indo para ai—
—Não, você pode ficar onde está.— Disse com um suspiro.
—Nós fizemos planos.—
—Você acha que pode me ignorar a noite toda, agir como um idiota e ainda assim ter sexo?—
—Você sabe que quer.—
Era verdade. Mas não precisava de um homem para ter um orgasmo. Keith, como muitos homens, achava que uma mulher não podia apreciar a masturbação tanto quanto fazer sexo com um homem. Agora, por mais fantástico que a penetração seja, masturbação pode ser tão satisfatório quanto e não tão complicado. Há dias que um —tempo comigo— é tanto preferível quanto necessário. Rolei pra fora da cama e me enfiei no banheiro para escovar os dentes e tomar um banho. Homem, como gênero, é quebra-cabeça único e demasiadamente confuso. O quê, se nada, homens esperam de uma mulher? Era para eu ser uma marionete mente fraca, sem vontade própria nenhuma? Era para eu antever seus caprichos, colocar o prazer dele antes do meu, ignorar as ofensas e o desrespeito em prol de um relacionamento harmonioso? 
Eu tinha posto Rachel na cama há mais de uma hora, por isso fiquei surpresa com a presença dela ali. —Ei.— Ela acenou e entrou no banheiro. Devo dizer nesse momento que meu diário não tem a finalidade de denegrir a dignidade das minhas amigas ou a minha. Por isso, eu passo uma borracha na adoração de Rachel ao vaso sanitário naquele momento. Ela saiu do banheiro, começou a tirar as roupas e entrou no chuveiro. —Sente-se melhor?—
—Não sei por que vocês me deixam beber.— Ela murmurou jogando a camiseta perto da porta. —Eu sou uma péssima bêbada.— Olhou para mim. —Eu fiz alguma coisa estúpida no clube?—
—Não.— Eu esfreguei meu cabelo com vontade. O cheiro de fumaça era quase inexistente. —Bem, não que eu tenha notado.— 
Ela olhou de soslaio para mim. —Eu poderia ter feito sem o aval.—
Eu ri e coloquei meu chuveiro de volta no gancho. —Tenho certeza que Dana ficou de olho enquanto eu não estava por perto. Falando nisso, cadê ela?—
—Transando. Ao menos foi isso o que ela disse quando estava saindo.—
Olhei para Rachel. —Keith me disse que Jake queria sair com você.—
—Jake Marks gostaria de me foder.— Rachel corrigiu. —Tem uma diferença.—
—Tem mesmo.— Fiquei em silêncio enquanto ponderava o conceito. Desde que comecei a dormir com Keith eu perdi alguns dos meus privilégios de namorada. Eu não era mais convidada para ir ao cinema, para jantares. Já que Keith não tinha mais que ‘se esforçar para chegar lá’, nosso relacionamento tinha se reduzido a estudar no meu quarto e sexo. Keith e eu estávamos saindo há três meses somente. Como seria nosso relacionamento depois de 6 meses ou um ano? Desliguei o chuveiro e me enrolei na toalha. —Boa noite Rachel.—
—Keith está aí?—
Balancei a cabeça. —Não. Ele foi desconvidado.—
—Bom. Talvez na próxima vez ele se comporte.—
Eu duvidava, mas acenei em concordância. Fui ao meu quarto e deitei na cama. A luz da minha secretária eletrônica estava piscando. Estiquei-me e apertei o botão. A primeira mensagem era de Keith se desculpando pelo comportamento no clube. A segunda era dele alegando que tinha aprendido a lição. A terceira e quarta eram vazias. Keith tinha muito que aprender sobre ‘dar espaço’ às pessoas.
Quinta, 9 fevereiro.
Eu me inclinei sobre a arquibancada atrás de mim e fechei os olhos. —Então, diga-me novamente porque estou aqui?— 
Dana empurrou um pouco de pipoca em uma de minhas mãos. —Eu preciso de apoio moral.— 
Eu olhei para ela. —Fiquei com a impressão de que pessoas frequentam esses eventos para apoiar as pessoas que estão realmente jogando—. Olhei para a quadra. —Ele fica bem de short.— 
Ela balançou a cabeça e depois sorriu.
—Ele tem as pernas e coxas muito torneadas.— 
Eu coloquei a pipoca que ela tinha me dado de lado, e fechei os olhos novamente. —Exatamente que tipo de apoio moral você gostaria?— 
—Bem, não preciso de apoio moral, mas tenho certeza que há algo que você poderia me dar.—
Virei para onde a voz tinha vindo, a resposta mal-educada presa na garganta. Senti um calor subindo às faces. —Eu estava falando com ela.—
Ele sorriu. —Eu sei.— Ele se aproximou. —Meu nome é Mason.—
—Samantha.— Ofereci-lhe a mão e ele a tomou na dele, meus dedos desaparecendo momentaneamente antes de ele a soltar. Tão fácil, eu imaginei quão rápido o desejo poderia aflorar no meu corpo. De onde veio este homem e por que meu corpo se incendiou por dentro de repente. —Você não estuda aqui.—
Balançou a cabeça. —Não.— Ele acenou para a quadra de basquete e disse —Meu primo joga aqui. Eu vim assistir ao jogo dele.—
—Quem é seu primo?—
—Thomas Jefferies.— Ele olhou para o meu rosto. —Você tem um olhar em você, isso é certo.Você é a namorada de Keith Humphfrey, não é?—
Respondi que sim com um balanço de cabeça. —Sim, como você sabe?
—Vi sua foto quarto dele algumas noites atrás. Ele e Thomas saem às vezes.— 
Fiquei surpresa. Eu não tinha pensado que Keith exibia fotos minhas. Mason desceu para se sentar ao meu lado. —Você trabalha aqui na cidade?
Ele balançou a cabeça e nomeou uma cidade a trinta minutos de distância. —Acabei de terminar a faculdade de direito cerca de um ano atrás—. Ele olhou para Dana e sorriu. —Então, por que você precisa de suporte moral?—
Dana riu e acenou para a quadra. —Apenas um rapaz.— 
—Eu imagino que um dia as mulheres vão perceber que os homens não valem à pena.— Pegou um punhado da pipoca que eu tinha deixado de lado.
—Mas, os homens podem ser divertidos—, eu respondi e sorri.
Ele riu. —Eu posso ser uma grande dose de divertimento, na verdade.— Ele me olhou e depois olhou bem no rosto.—Eu confio em você para se lembrar disso.— 
Eu concordei e ele ficou de pé. —Eu vou manter isso em mente.—
—Boa noite, senhoritas.—
 No momento em que ele saiu das arquibancadas e estava fora do alcance dos nossos ouvidos, Dana virou-se para mim. 
 —Esse homem estava dando em cima de você.—
 —Ele não estava. Ele sabe que eu tenho namorado.—
 —Eu não acho que ele se preocupa—, Dana resmungou e depois agarrou a pipoca. —Keith está aqui—. 
 Olhei para a entrada do ginásio, onde Keith e vários de seus amigos idiotas estavam entrando. Eu odiava seus amigos, e, embora fosse um sentimento recente, era um feroz ódio. Eu odiava a maneira que olhavam pra mim, mas eu odiava mais o que eles pensavam que sabiam sobre mim. Eu não tinha deixado Keith vir ao meu quarto desde o meu aniversário, e por estranho que pareça, eu acho mesmo que seus amigos estavam se ressentindo da punição. Foi uma pena, embora no início eu recusei-me a admiti-lo, porque parecia bobagem. No entanto, depois de muito pensar, concluí que eu estava punindo-o por seu comportamento e que não devia me preocupar em negar.
Meu olhar se afastou de Keith e seus amigos escrotos, e se estabeleceram em Mason. Dizer que ele era atraente seria um eufemismo. Eu encontrei a minha resposta física ao incômodo. Contorci-me um pouco desconfortável com o fundilho molhado da minha calcinha.
De onde diabos ele tinha saído e porque eu o queria? Eu conheci muitos homens atraentes em minha vida, mas havia algo sobre ele que me atraiu. Isso me fez questionar tudo o que eu sabia sobre os homens e mulheres.

* * * * *  
—Você não me trate como se eu fosse importante.— Eu cruzei meus braços sobre os meus seios para depois imediatamente deixá-los cair. Eu estava determinada a não tomar uma posição defensiva na discussão.
—Você sabe que eu te amo—. 
Ele parecia sincero. Porque é que um homem pode mentir em seu rosto e parecer tão cretinamente sincero? Eu não devia ser injusta. Eu sei que as mulheres são perfeitamente capazes de fazer a mesma coisa. Fui para longe dele. —Eu suponho que você acha isso.— 
—Não seja má.— Ele colocou a mão no meu ombro e me puxou contra seu peito.
 —Eu te amo e eu sou muito sério sobre nós.—
 —Então, por quê?—
 —Por quê?—
 —Por que me ignorar no refeitório, ginásio, biblioteca .... E quaisquer outros malditos lugares que nós estamos ao mesmo tempo? Eu me afastei dele e me virei para enfrentá-lo. Errado. Você acha que eu mereço ser tratada melhor que isto?—
Ele deu de ombros. —Olha, nenhum dos outros caras saem com as namoradas assim.—
Nós passamos muito tempo juntos, não é mesmo?
—Bem, para ser muito franca com você, Keith, eu não dou a mínima para o que seus amigos fazem ou não fazem com suas namoradas.— Olhei para seu rosto por um longo tempo. —E que nós só passamos algum tempo juntos quando estamos sozinhos. Tem vergonha da nossa relação, vergonha de mim?— 
—Pelo amor de Deus, não.— 
—Então qual diabo é o seu problema, porra?— Gritei, e depois parei eu realmente odiava ficar irritada. Olhei para longe dele. —Então?—
 —Olha, eu vou tentar.—
—Você vai tentar—, murmurei. —Dê o fora da minha frente, porra. Estou cansada de olhar para você—. 
Ele riu e segurou meu braço. —Agora, ei, pare de ser tão má.— Ele me puxou para ele e abraçou-me firmemente. —Você tem uma boca suja.—
 —Cale a boca—. Suspirei contra ele. —Se você disser mais uma palavra, Keith, eu vou chutar sua bunda.—
 Ele levou a ameaça como vazia e impossível que era. Ele tocou meu rosto e então levantou meu queixo. —Eu amo você—. Ele me beijou e eu desabei nele.
Eu poderia dizer que ele usava a minha sexualidade contra mim, mas seria uma mentira. A única pessoa que usava a minha sexualidade como uma arma era eu. Eu sabia que nosso relacionamento não foi tudo que deveria ter sido, ou mesmo a totalidade, que um de nós queria. Eu deixei-o afastar-se para longe de nós, e mergulhei na atração sexual que se emergia facilmente entre nós. Deixei-o me guiar para a cama, às mãos grandes que se movem sobre meu corpo com uma familiaridade que eu gostava. Sua atitude casual para com o nosso relacionamento me deu vontade de odiá-lo, mas ele tinha se ligado a mim de uma maneira que nenhum outro homem jamais o faria. Ele foi o primeiro homem a partilhar minha cama e meu corpo, e havia lhe dado um lugar especial na minha mente e em meu coração.
—Eu ainda estou com raiva de você—, avisei baixinho enquanto ele me deitava e me cobria com o seu corpo. Ele riu contra a minha boca. —Em cerca de cinco minutos, você não vai se importar.—
—Eu vou ficar brava com você depois—, eu prometi a ele porque eu queria tanto permanecer indiferente a ele.
 —Vamos ver—. Esfregou a boca contra a minha. Sua língua cruzou e tocou meus lábios até que eu abri a boca para ele. Ele gemeu um pouco contra a minha boca, a língua escorregou passando em meus dentes.
 Ele ergueu o corpo do meu e tirou meu short e calcinha com um puxão de sua mão. Jogados de lado, ele cobriu a minha vagina com uma mão e enfiou dois dedos em mim. —Você sabe que errou.—
Meus quadris arquearam contra a invasão dos dedos. —Eu não sabia—.
—Você sabia—, argumentei e movi sua mão para longe de mim. Eu o vi e desabotoar o jeans.
—Talvez eu tenha sentido falta do seu pinto, mas não acho que de você—.
Ele riu. —Não faz nenhum sentido agir tão difícil. Eu não acredito.—
Eu o vi liberar o pênis de sua cueca e levantei uma sobrancelha. —Talvez você não me conheça de todo.—
 Ele vasculhou minha gaveta do criado-mudo e encontrou uma camisinha. —Talvez eu a conheça melhor do que você pensa.—
 Peguei a camisinha dele e a abri. —Eu pensei que te disse para se calar.—
Afastou minhas pernas abruptamente enquanto eu colocava a camisinha no lugar. Você disse?
 —Bem, então faça um favor e se cale.— Puxei-o para mim e sua cabeça junto da minha. —Agora, coloque o seu pau em mim, Keith.—
 Ele escorregou para dentro de mim, sem pausa. —Eu pensei que o homem deveria estar no comando.—
—Isso vai te mostrar que você não deve pensar,— eu respondi arqueando acima da cama, amando a sensação de seu pênis deslizando dentro e fora de mim.

Terça, 14 de fevereiro.

Para dizer o mínimo, Keith escafedeu-se no Dia dos Namorados. Os homens não entendem esse dia, eu suponho que não mais do que eles entendem de aniversários ou bodas. Eu não esperava presentes extravagantes, ou mesmo um jantar caro. O que esperava era seu tempo e atenção. Eu não tive nenhum. O Dia dos Namorados é provavelmente, a data mais comercializada no calendário. As mulheres compram mergulhadas na necessidade de algum tipo de doação material do homem com que estão envolvidas.
Nós, do gênero feminino, somos ensinadas a crer que, se não obtivermos uma dádiva de nossos homens no Dia dos Namorados significa que ele não nos ama. Ele deveria enviar um cartão, comprar-nos flores, doces, levar-nos para jantar fora, e nos tratar como se fôssemos especiais pelo menos para este dia do ano. Todas as mulheres jovens caem nessa armadilha, Dia dos Namorados deste modo torna-se impossível, bem como réveillon, onde você planeja e espera e reza por algo de especial, apenas para ser profundamente desapontada com o humano bem menos evoluído do sexo masculino que estão namorando que esquece e arruína a sua vida inteira em vinte e quatro horas.

* * * * *
—Você acha que os homens fazem de propósito?—
Olhei para Nicole; ela era uma colega que eu encontrei no corredor pensando em uma agitação quando eu voltava ao dormitório depois de minha aula da noite. Ela era divertida e um pouco louca.
—Não, eles não podem evitar.— Eu puxei meu casaco. —Vamos, Dana está esperando no saguão. Tínhamos decidido ir jantar fora nós mesmas. Dana tinha perdido o interesse no último cara e estava na fase —Eu não posso acreditar que eu o achava fofo.— Rachel tinha saído com o amigo de Keith, Jake. Ele escolheu um bom dia para perguntar, as mulheres são certamente muito mais vulneráveis no Dia dos Namorados.
O restaurante local que tínhamos escolhido para ter a nossa comemoração mundana era decididamente caseiro e o menu gordo apelou a todos nós. Eu pedi batas fritas, nuggets e uma enorme tábua de frios: quando eu quero, eu não faço pela metade. Na verdade, para ser honesta, eu não faço muitas coisas pela metade. Eu sempre considerei um desperdício de tempo. 
—Assim, eu estive pensando sobre isso e cheguei à triste conclusão de que eu nasci com os órgãos sexuais errados. —Eu mexi meu canudo na minha bebida e sorri para Dana. —Não diga—.
Dana tinha a habilidade surpreendente de teorizar para os mais bizarros distúrbios psicológicos ou, no caso em questão, um erro tão fundamental, que era genético. Ela mastigava pensativa sobre o seu pão com queijo. —Você vê, é assim. Eu odeio homens. Eu realmente gosto do pênis, mas eu odeio a quem eles estão conectados. Então, eu deveria ter sido ou um homem ou uma lésbica.—
—E, dessas duas escolhas, opta por ser o que você odeia?— Eu perguntei.
—Todo mundo odeia quem eles são, Samantha, respondeu ela, como se fosse alguma verdade universal, ela foi disparando.  Gostaria de saber sobre isso, como eu nunca havia contemplado auto-ódio. Eu escutei Dana e Nicole reclamarem sobre os seus interesses no amor, sua solidão e suas vidas sexuais, o tempo todo. Minha mente estava remoendo a noção de auto-ódio. Seria isso a raiz da sua reclamação?  
—Eu não odeio quem eu sou, eu disse, finalmente, empurrando o resto da minha batata frita para longe. Elas me olharam por um longo tempo, não falando. —Auto-ódio parece ser bastante improdutivo.—
—Você apenas não fodeu com alguma coisa ainda.— Nicole me deu uma tapinha no ombro. —Espere até você se deparar com um fracasso, em seguida, você vai conseguir.—
Era irritante pensar que a minha autoestima poderia ser amarrada à minha capacidade de manter um homem. Eu não queria pensar que era verdade, então eu deixei de lado. Keith foi o primeiro homem. Eu realmente não estava envolvida. Eu sabia que ele não era o homem com quem ia casar. A verdade é que eu acho que nunca quis se casar. Homens, casamento e filhos soam como um monte de problemas.

Domingo, 19 de fevereiro.
As mulheres são geneticamente programadas para procurar os homens que são maus para nós? Toda mulher que eu conheço teve uma má experiência com um homem. Mas então, eu imagino que todo homem que eu conheço tenha tido uma má experiência com uma mulher. A batalha dos sexos nem sempre acontece sob a vista da nossa sociedade. Na verdade, a linha de frente desta batalha acontece sempre bem no meio da cama. O sexo é usado para controlar, dominar, disciplinar, recompensar, e machucar. Não há nenhuma arma mais poderosa do que o sexo quando vem à dinâmica de uma relação emocional. Cientistas querem fazer crer que as mulheres procuram instintivamente um forte e atraente par que tenha a capacidade de procriar. Que nós, mulheres, em algum nível de profundidade, um nível evolutivo procuramos o melhor homem possível para os nossos propósitos. Eu acredito nisso? Não. Há muitas mulheres por aí com os homens que representam zero semelhança com um bom provedor e ficam com eles. Então, se eu não estava buscando um fornecedor, o que eu estava procurando? Talvez meu sexto sentido evolutivo tenha mutado quando eu era criança. Eu certamente vi o suficiente de relacionamentos falidos aos dez anos de idade para checar o crescimento emocional de personalidades menos resistentes. 

* * * * *
—Assim, ainda distribuindo apoio moral?— 
Olhei por cima do dinheiro que eu estava contando e em seguida, fechei a caixa registradora. Eu trabalho na livraria da faculdade, que oferece certa liberdade e uma posição bastante singular no campus. Eu engoli um suspiro e perguntei a mim mesma por que meu corpo, pegava fogo cada vez que eu via o homem que estava encostado no balcão na minha frente.
—Você não está perdendo o jogo?—
—Jogos para olheiros não são tão interessantes assim.— Ele pegou um livro do ‘display’ e começou a folhear. —Seus amigos estavam se perguntando onde estava.—
 —Eles sabem que leva alguns minutos para fechar a loja.— Eu andava pelo balcão virando as fechaduras da porta de vidro em seguida, puxando o gradeado. Eu não quero mais visitantes surpresa. —Eu gosto da sua aparência.—
—Eu também gosto.— Virei para encará-lo. —Eu sempre fui bastante feliz no departamento da aparência.—
 Ele me observou andando pela livraria vazia. Eu estava desejando ter empurrado ele para fora antes que eu tivesse trancado. Era como ser capturada na mira de um caçador. —Você está perdida com o menino que você está namorando.—
Eu corei, irritada, mais pela minha própria concordância com a declaração do que com o insulto deliberado com o qual ele tratou Keith. —Eu estou perfeitamente feliz com Keith. É rude discutir a nossa relação dessa maneira.—
—A verdade é que às vezes é difícil de lidar.— Seu olhar vagueou sobre meu corpo, deixando-me aquecida como se ele realmente me tocasse. —Você sabe que estou certo.—
—Então, com que frequência você perambula por campus universitário à procura de meninas para brincar? 
Ele riu, mas eu podia dizer que cheguei um pouco mais perto da verdade do que eu esperava. —Eu não faço isso na verdade. Eu certamente nunca tive interesse em perseguir mulheres não disponíveis.— Olhou para mim novamente. —Mas há algo sobre você que me intriga.—
Eu entendi o que ele queria dizer. Bastava olhar para ele que minhas entranhas davam cambalhotas, quentes reviravoltas. Eu me senti vazia por dentro e eu tinha certeza de que ele poderia me preencher. —Você deveria ir.— 
Ele balançou a cabeça e olhou nos meus olhos. —Quando ele foder as coisas - e vai – Eu estarei por perto.—
Eu não tinha dúvida nenhuma de sua declaração. —Keith é um cara bom.—
Ele me olhou intensamente e sacudiu a cabeça. —Não derrame muitas lágrimas por ele, homem não vale a pena.—
—Incluindo você?—
—Sem dúvida—. Ele se virou para mim, então parou um pouco antes de me tocar. Eu podia sentir o calor emanando de seu corpo. —Eu sou um canalha completo.—
—É outro aviso?—
Ele sorriu e passou o dedo ao longo do meu lábio inferior. —Sim, e vai ser o único que eu jamais te darei sobre mim.—
Não pude evitar, eu abri meus lábios ligeiramente agarrei seu dedo errante com meus dentes. Larguei o dedo e lambi meus lábios. —E você pode considerar isso como meu único aviso sobre mim.—
Ele olhou para minha boca por um longo momento e então ergueu o olhar para o meu. —Você tem muita sorte de eu ser um homem paciente.—
Meu flerte com Mason tinha me deixado nervosa e com sentimento de culpa, quando voltei para o meu quarto e tomei um banho, e chamei Keith. Eu não o tinha convidado mais desde a asneira do Dia dos Namorados. A imperdoável conversa íntima que tive com Mason estava fresca na minha cabeça, sua voz permanecia dentro de mim. O calor do seu corpo e do perfume masculino límpido que ele tinha me seguiu até em casa. Eu estava no banheiro escovando os dentes quando Keith chegou. Voltei para meu quarto, abri a porta e acenei para ele entrar.
Voltei ao banheiro, terminei de escovar os dentes e, em seguida, com uma rápida sacudida mental, montei uma expressão inocente para Keith, que estava descansando em minha cama, o controle remoto da minha TV em uma mão. —Eu não te vi no jogo—.
Eu dei de ombros. —Eu estava cansada após o trabalho.— Essa era a verdade. Os joguinhos de Mason tinham me desgastado finamente. 
Fui para a cama e sentei. —Quem ganhou? 
—Eles.— Ele jogou o controle remoto de lado. —Venha cá, eu senti sua falta—. Ele pegou meu braço e puxou-me até eu estar descansando meio que em cima dele. Sinto muito. Ele tocou o meu rosto com cuidado, sua mão grande movendo para baixo da linha da mandíbula. —Quanto mais eu tenho que lhe dizer que, quanto mais eu percebo que eu nunca estive em um relacionamento real antes.— 
 Eu não estava zangada com ele mais. Como eu poderia estar? Eu só passei trinta minutos imaginando-me fazendo algumas coisas profundamente pervertidas com outro homem no chão da livraria. Minhas fantasias estavam vivas desde quando comecei a fazer sexo com Keith. Agora, Mason dominara minha mente e eu estava certa de que ele dominaria minhas fantasias também. Era fácil dizer a mim mesma que eu não o tinha traído, e eu não tinha mesmo, pelo menos não fisicamente.  
—Está tudo bem—. Eu coloquei minha cabeça sobre seu peito. —Eu sei que você está tentando.—
 Eu não acredito, mas todos os momentos que passei com ele somaram mais culpa em mim. Esta culpa iria traduzir-se em fé cega, fé cega que faria de mim uma tola. 

Terça - feira, 21 de fevereiro.
 
Sacrifício. Toda mulher com quem já falei, comenta sobre os sacrifícios que ela faz para os relacionamentos em sua vida. As mulheres são doadoras, limpadoras, professoras e cuidadoras. É o direito de percepção de muitas mulheres heterossexuais que procuram um homem para se casar e ter sua parcela de crianças antes de serem velhas demais para procriar. Em seguida, elas passam os anos restantes cuidando do marido e filhos. Uma vez que as crianças estão fora de casa, ela se torna uma matrona e se prepara para ser avó.

No mundo moderno, esta mulher sacrifica-se também para ter uma carreira. Ela deve aprender a equilibrar carreira, crianças, e seu marido. É esperado que ela misture tudo isso bem como uma super-heroína com o propósito de fazer felizes aqueles ao seu redor. Sua juventude e as metas que ela alimentou durante toda a sua adolescência são abandonadas. Sacrificadas para as demandas de uma sociedade que raramente serve a ela.
O mundo moderno é isso? Em 1800, médicos tratavam a histeria feminina com masturbação assistida. Eles eventualmente criaram, máquinas feitas para tomar conta do assunto, já que os seus dedos e mãos ficavam desgastados e cansados de toda essa atividade. Mulheres se abarrotavam nestas clínicas, buscando o alívio —médico— que viria a ser conhecido como um vibrador.  
Os tempos mudaram e as oportunidades para a cheia de vibradores para ser comprados e utilizados para nosso lazer. Essa é a beleza da sociedade moderna e não deixe ninguém dizê-lo de forma diferente. Finalmente, a mulher tem tido o direito e o equipamento para conseguir seu orgasmo. Já não é a satisfação de mulher um assunto tabu, pelo menos entre alguns grupos de pessoas. Revistas falam sobre o orgasmo perfeito, como ter, e como dar a ele. Ainda assim, debaixo de todo esse bombardeio midiático existe uma questão de moralidade. Um homem pode explorar a sua sexualidade com uma multiplicidade de parceiras. Enquanto ele praticar sexo seguro não é estigmatizado por seu comportamento. Playboys agem como querem; as pessoas balançam suas cabeças e se perguntam se algum dia eles vão sossegar. Uma mulher, na mesma posição, praticando sexo seguro, mas explorando diversos parceiros, corre o risco de ser tachada como uma prostituta. É um duplo padrão, mas não deveria ser. Apesar de todos os nossos ideais e nossas ideias modernas de igualdade, os homens e as mulheres são medidos em diferentes escalas.

Caímos mais uma vez ao sacrifício. A sociedade mais uma vez deixa a satisfação da mulher ser sacrificada pelo bem maior. As mulheres em algumas culturas primitivas ainda são castradas para prevenir a infidelidade. O que a satisfação da mulher é para gerar esse tipo de comportamento? Porque é que os medicamentos receitados para tratar a impotência masculina são aceitáveis, mas venda de um vibrador é uma ameaça à própria fibra moral de nossa sociedade? Será que volta ao homem? Ele é o responsável pela opressão da satisfação feminina? Gostaria, neste momento, que os homens se dividissem em duas categorias. De um lado do orgasmo, temos o homem que gosta de se certificar que sua parceira goze. Ele parece ser um amante atencioso, perfeitamente sintonizado com a necessidade de sua mulher. Ele procura o prazer da mulher e as medidas de seu sucesso como um amante com base em sua capacidade de agradá-la. Quando o orgasmo é atingido, é a sua realização, após a conclusão do ato, ele pode acolher a parceira em um abraço ou sair da cama, a procura de comida. Antes de voltar à cama, ele pode parar e admirar a si mesmo em um espelho.
Do outro lado do orgasmo, temos o homem que pensa que o ponto G é um mito e que preliminar é um processo misterioso que as mulheres devem ter, mas que não é necessário gastar muito tempo nisso. Ela está pronta quando ele está, se a sua mulher consegue ter um orgasmo durante a rapidinha ele fica satisfeito consigo mesmo e fica convencido de que qualquer outro momento que ela não tenha alcançado, então a culpa é toda dela. Este homem, mais comumente conhecido como um porco chauvinista, deve ser evitado a todo custo. Você saberá quem é ele quando você vê-lo. Ele nunca fecha os botões da camisa totalmente, usa mais joias que Elizabeth Taylor, e acha tudo o que você diz tão divertido.  Eu sou mulher e um orgasmo é meu direito dado por Deus. Eu digo que todas as manhãs quando vou para o banheiro para escovar meus dentes. Eu fico lá, olhando para o meu cabelo ruim e respiração questionáveis e convenço-me sobre os meus direitos. Auto-realização, é uma bonita coisa, mas pode ser trágica quando encontramos uma mulher que não tem.
 
* * * * *

—Então, como você convenceu Keith a ficar em casa num sábado à noite com você?—
 Dei de ombros, e mudei a minha cesta de roupas para uma parte limpa da bancada, enquanto dobrava minhas coisas. —Estávamos na locadora de vídeo devolvendo alguns filmes. Decidimos alugar mais e passar a noite os assistindo.—
Dana inclinou-se sobre o cabelo e me olhou de perto. —Você fez alguma promessa ilícita e pervertida?—
 Eu ri, e sacudi minha cabeça. —Você e ele que querem.— Dana era uma voyeur a ser descoberta. Ela teria adorado apenas sentar e ver as pessoas fazendo sexo. Eu sabia disso quase instantaneamente devido ao apego desenfreado dela aos romances. 
—Então me diga, como você gosta de dormir com Charlie?—  Vi emoções pipocando sobre seu rosto. Charlie era seu segundo amante, e eles fingiam publicamente não ser mais do que amigos. Eles tinham dormido juntos por quase duas semanas.
—Nós somos bons amigos,— ela disse finalmente. —Isso faz com que a confusão e decepção sejam um pouco mais fáceis de lidar.—
—Você não gosta dele— eu disse e comecei a encher meu cesto de roupa.
 —Pelo amor de Deus, Samantha - você dobra sua calcinha?—
Olhei para a pilha de calcinhas e, em seguida para ela. —Você não?—
 —Não.— Ela balançou a cabeça, claramente com inveja das minhas habilidades organizacionais. —E não, eu não gosto— 
Eu coloquei minha pilha de calcinhas na minha cesta de roupa. —Bem, eu pensei que era para se dobrar as calcinhas. Isso torna a gaveta de calcinhas mais organizada.—
 —Isto vindo de uma mulher que tem uma gaveta só para meias brancas—, murmurou.
 —É uma meia gaveta—, eu disse e peguei meu cesto de roupa. —Se você vai me sacanear, eu vou embora.—
 —Não, espere.— Ela pegou minha cesta e recolocou na bancada. —Samantha, eu não acho que vou gostar nunca.— 
Eu fiz uma careta, achando esta afirmação penosa. —Talvez você apenas não se sinta atraída por ele, Dana—. 
—Samantha, eu não consigo ter um orgasmo.— 
A admissão foi tão baixa que quase não ouvi. —Nem mesmo sozinha?— 
Não. Ela sacudiu a cabeça. —Nem mesmo sozinha.—
Expirei e fiquei ali por um longo momento, em silêncio.
—Por que você nunca disse nada?—
Ela riu tristemente. —O quê, você vai me dar lições de masturbação?—
Eu levantei uma sobrancelha. —Você acha que isso iria ajudar?—
Ela corou. —Eu estava brincando.— Ela me abraçou. —Olha, eu vou ficar bem.—
 
* * * * *

Eu não estava bem. Voltei ao quarto e pus de lado meu cesto de roupa sem mexer. Fui à minha mesa de cabeceira e tirei o último livro que comprei sobre sexo. Minha missão parecia ser clara, fui até o nosso banheiro e deslizei a capa do livro debaixo do travesseiro de Dana e escapuli para fora. Elas nunca trancavam o banheiro por dentro, a menos que uma delas estivesse se entretendo. 
Keith chegou pouco depois da minha incursão e tirou os sapatos enquanto trancava minha porta. —Olá!— Eu abracei uma das minhas almofadas decorativas da cama, e a abracei olhando para ele. —Com quantas mulheres você já dormiu?— 
Ele parou a meio passo de mim e me olhou. —Você está tentando começar uma briga? 
Eu ri, observando o sofrimento no seu rosto. —Não, claro que não. Diga-me sinceramente, com quantas mulheres você teve relações sexuais plenas?—
Ele sentou na beira da cama e ficou em silêncio por um momento. —Bem, se nós não contarmos a minha vizinha dos tempos de ensino médio – Eu diria seis.—
—Por que não contá-la?—
—Porque toda vez que eu a via nua, eu gozava antes de penetrar nela—, ele murmurou.  
Fiquei impressionada com a franqueza. —Obrigada.—
—Está me agradecendo por?
 —Confiar em mim.— Debrucei-me e beijei o no rosto. —E quantos delas tiveram orgasmos?
 —Baseado na minha experiência recente, eu diria duas, mas isso só se contarmos com a vizinha.—
 Eu ri alto. —Entendo, ela não te deixava ir só tendo gozado?—
 Ele sorriu. —Não, ela não deixava. Eu sempre tive que ‘brincar com ela até ela gozar.—
 Isso certamente explica algumas coisas. Ele sempre prestou atenção especial ao meu clitóris. 
 —Ok, então só eu com relação sexual?—
 —Sim.— Ele olhou para mim. —É viagem – mas tenho que dizer. Faz meu ego crescer do tamanho desse Estado—.
Dei um puxão na orelha dele. —Bem, acho que é muito legal também.— Ele me beijou, então, um pouco mais ansioso por causa da nossa conversa. Levantou a cabeça. —Você quer encomendar uma pizza, ou alguma coisa?
—Sim, isso vai ser bom.— Eu peguei meu telefone sem fio e joguei para ele. —Então, a vizinha -- Foi com os dedos ou oral também?—
—Apenas os dedos—, ele murmurou e me olhou. —Eu nunca fiz a outra coisa.—
Para minha decepção, percebi que ele não tinha pressa em conhecer tal técnica sexual. 
—Sei.—
—Não é pessoal—, ele disse discando o número da pizza na memória. —Eu não tenho certeza de que eu faria isso para qualquer mulher, e eu te amo mais do que já amei qualquer uma.—
 Eu sabia o que ele quis dizer com isso e o que viria mais tarde, fez a tristeza que eu senti naquele momento mais relevante. Eu queria que Keith fosse perfeito e desde o início, eu tinha dado a ele essa tarefa impossível. Ele deveria saber quando eu estava cansada, triste, com raiva e por quê. Ele deveria saber instintivamente como me excitar e me satisfazer deveria ter sido uma segunda natureza. No entanto, ele não era nada daquilo – e quanto mais eu o pressionava a fazer tal papel, mais ele lutava com isso.
 
Terça, 28 de fevereiro.

—Tive um orgasmo—.
 Deixei de lado meus livros e olhei para Dana, que foi entrando na minha parte do banheiro. —Só agora?—
—Só agora—. Ela se abraçou forte e desapareceu. —Eu acho que acabo de me apaixonar pelo que compramos.—, ela gritou e sumiu em seu quarto.
Eu ri, mas não entendi. Eu tinha certeza que ela já estava rondando sua nova paixonite. Nós tínhamos comprado o vibrador, um destinado a estimular o clitóris quando inserido na vagina. Para ser sincera, a coisa me fez querer cruzar as pernas. Isso não significa que eu não estava tentada a comprar um pra mim. —Havia umas semanas, desde que ela tinha comprado, e eu comecei a me perguntar se ela ia sempre me dar um balancete de seus orgasmos.— 
* * * * *
—Duas horas depois, várias mulheres no nosso andar encontraram uma Dana muito satisfeita e eu no lobby para um ‘festival do choro’—. Eu tinha acabado de me acomodar no sofá quando a personagem de Darryl Hannah começava o trabalho na loja de beleza. ‘Flores de Aço
’ era um dos nossos filmes favoritos, sempre foi o abre-alas de qualquer dos ‘festivais do choro’ que nosso andar organizava. Eu consegui não chorar durante a maior parte deste filme. No entanto, no final, quando Sally Field tem um ataque no cemitério, eu naufrago. Minhas relações com as mulheres sempre foram um pouco tempestuosas, sempre fiz amigos do sexo masculino mais facilmente. Um grande número de mulheres não acredita que homens e mulheres possam ser apenas amigos, e eu admito que possa ser difícil. No entanto, eu sempre tive dificuldade em manter relações com mulheres por qualquer período de tempo. É algo que me persegue durante a maior parte da minha vida.
Capítulo Três

Sexta, 3 de março

Em retrospectiva, os primeiros indícios de que a minha relação com Keith não ia bem começou comigo. Se eu considerar o meu relacionamento com Keith uma coisa real e sólida, gostaria nunca ter sido remotamente tentada por Mason. Simplesmente não está na minha natureza trair, e quando eu começo a pensar em alguém diferente, é porque eu perdi a fé na relação que estou. As últimas três vezes que Keith veio me ver, foram porque eu mandei algum desaforo por telefone. Então, eu tinha me reduzido a mais pura e simples rainha do drama. 
 
* * * * *
A boate em que fomos estava da porta de entrada às saídas de emergência, praticamente vedada. Fumaça, suor, cerveja e batidas de música dançante enchiam o lugar. Havia algo de primitivo e muito sexy sobre estar no meio da multidão me sacudindo com as pessoas, todos os movimentos da música eram demasiado fortes. Era noite de reggae, e a multidão estava de bom humor e a bebedeira era coletiva. Eu tinha bebido a caminho do clube, porque eu era jovem demais para comprar legalmente. Sentei de qualquer jeito em um banquinho e coloquei minha garrafa de água em baixo da grade na minha frente, a água era essencial num lugar como este. O clube estava quente, miserável, e mais sujo do que sexy como o passar da noite. Eu passei duas horas dançando, mas rapidamente abandonei meus amigos em troca de um banco.  
—Eu não achei que este seria o seu tipo de cenário.—
 Eu olhei à minha esquerda quando Mason sentou em um banquinho ao meu lado, ele escorregou a mão pelas minhas costas nesse momento. —Acho que você não sabe tanto sobre mim como você pensa.—
—Eu não sei sobre você, como eu gostaria—, ele respondeu. —Aqui com os amigos?
—Eu poderia estar aqui com Keith.—
 Ele balançou a cabeça. —Ele não é o tipo de sair com mulher.—
—E você é?—
—Há uma grande diferença entre mim e aquele garoto que você namora—, respondeu ele. Depois deu um longo gole em sua garrafa de cerveja. —Ninguém vai dizer isso, Samantha. Suas amigas acham que estão protegendo você, os amigos dele desfrutam da sua ingenuidade. Qualquer outra coisa que possam pensar, não vão dizer por que eles simplesmente não se importam.— 
—Do que você está falando?—
 Mason apontou para as escadas que levam até o terceiro nível do clube. —Dê uma olhada, um olhar, e você se lembrará do que já disse sobre os homens. Nós simplesmente não valemos à pena—.
 Uma parte de mim queria ficar exatamente onde eu estava , porque sabia que os motivos de Mason estavam longe de ser puros. Ao mesmo tempo, eu nunca fui de esconder-me de situações ruins. Eu sabia que Mason era um predador e tudo o que interessava a ele era ver-me livre para iniciar suas própria perseguição. Ele deslizou do banquinho e caminhou para as escadas. Um dos amigos de Keith estava por ali. Ele tentou me barrar por um instante, mas desistiu quando eu insisti.
 A parte de cima do clube estava cheia de mesas de sinuca
, a maioria abandonadas a essa hora da noite pois a maior parte das pessoas estava bêbada demais para jogar. Tinham vários casais se esfregando por ali, aproveitando a escuridão e isolamento para atos mais íntimos. Um dos casais estava obviamente fazendo sexo, e por um momento, fiquei muito chocada ao movimento. Eu fiquei ali por um longo momento, minha respiração travada em algum lugar. A batida da música mal era interrompida pelo chão que nos separava da pista de dança.  
—Keith—.
A mulher em seu colo parou de se mexer e se virou para olhar para mim. Eu sabia que ela era do campus; ela e Keith, em todo caso, tinha saído algumas vezes antes dele e eu começarmos a namorar. Keith apressado empurrou-lhe e levantou. —Samantha—.
—Você é um filho da puta descarado,— Eu rebati.  A traição foi imensa, mas, surpreendentemente, já estava começando a mudar o pensamento, sendo substituído por um desejo quase incontrolável de matá-lo. Apesar de a área ser mal iluminada, era óbvio que ele não estava usando um preservativo. A menina passou batida por mim. Supus que estivesse fugindo.
—Samantha, isso foi um erro.—
—Tenho certeza—, eu gritei. —Suponho que não devia ser apanhado em seu plano.—
Os dois outros casais passaram apressados por mim, enquanto Keith fechava suas calças. —Olha... Não leve isso tão a sério.—
—Há quanto tempo isso vem acontecendo?— Eu sabia no momento que falei, que eu não ia ter uma resposta honesta. —Acabou, Keith.—
Eu me virei e caminhei em direção da escada, dois de seus amigos estavam lá. Eu me empurrei contra eles, revoltada e com tanta raiva que qualquer efeito do álcool que eu havia tomado estava bem longe. Mason não estava onde eu o tinha deixado, mas também não esperava que estivesse. Ele tinha feito sua boa ação da noite. Dana e Rachel estava à beira da pista de dança, o momento que eu vi seus rostos, eu vi a culpa.
—Há quanto tempo vocês sabem?—
Ambas viraram a cara para o lado, revelando que elas sabiam há tempo demais. Virei-me e fui embora, ignorando-as apesar dos esforços. 
No estacionamento, eu percebi que Dana, de fato, era minha única opção de chegar em casa bem. Eu a deixei me colocar no carro, mas eu não podia falar com qualquer uma delas. O silêncio do carro era quase doloroso. Rachel o rompeu primeiro. —Eu não sabia com certeza, nenhuma de nós tinha. Nós apenas ouvimos o que estava acontecendo.—
—Nós não te dissemos pois não tínhamos como saber se era verdade.—  
—Vocês o protegeram.—, sussurrei. —Como minhas amigas, vocês deviam proteger a mim.—
—Nós estávamos protegendo-a.— Dana suspirou.
 —Para o inferno vocês estavam!— Eu gritei. —Pelo amor de Deus, não há como dizer que tipo de doenças ele me passou.— Engasguei com um suspiro. —Ele estava lá em cima fodendo aquela piranha sem usar uma camisinha.— Elas não tinham nada a dizer a respeito disso, e eu tinha tão pouco. Eu tinha feito tudo certo, e agora eu fui forçada a reconhecer que eu tinha permitido que outra pessoa controlasse o curso da minha vida. Keith e eu sempre usávamos camisinha, mas quantas DST’s poderiam derrotar uma camisinha? Sexo era realmente jogo louco de roleta russa e eu estava jogando com um idiota.

Domingo, 5 de março.
Eu dormi o sábado inteiro com todas as minhas portas trancadas e o telefone fora do gancho. Keith tinha ferido o meu orgulho, mas minhas amigas tinham partido algo dentro de mim. Suas razões para manter a verdade de mim soaram banais e falsas, embora eu me perguntasse se eu teria acreditado se elas me contassem sem nenhuma prova da traição de Keith. Eu sabia que elas temiam que eu não acreditasse nelas, que eu as ignoraria em vez de encarar a verdade da situação. Talvez suas suspeitas não fossem injustificadas, mas, como ele estava, eu nunca ia saber.
Uma ou ambas tinham batido na porta do banheiro, mas eu tinha decidido passar o domingo da mesma maneira que o sábado. Eu precisava de um tempo para resolver a situação, para as cartas que eu tinha visto. Eu simplesmente não ia permitir que a traição de Keith me jogasse na ruína ou me prejudicasse. Uma batida na porta externa que leva à ala comum chamou minha atenção e depois de um momento, eu fui à porta. —Quem é?—
—É Rachel.—
—Vá embora—, eu murmurei. 
—Você não pode passar os dias aí, Samantha. Simplesmente não é saudável.—
—Estou perfeitamente bem—. Abri a porta com aborrecimento e deixei a porta aberta. Eu apenas não quero estar perto de ninguém agora. —
 Ela franziu a testa pra mim. —Você não chora?
—Por que diabos eu iria chorar? Eu perguntei baixinho. —Meu namorado fode metade do litoral leste e minhas melhores amigas estavam com muito medo de me dizer. Minha vida não podia ficar muito melhor.—
—Descobrimos apenas cerca de uma semana atrás.— Rachel olhou para mim. —Eu prometo, Samantha, Dana e eu passamos horas conversando sobre isso tentando descobrir como lhe dizer. Você era assim grudada nele, nós achamos que você não ia aguentar.—
—O que eu não posso aguentar é estar perto de pessoas que não posso confiar—, sussurrei. —Quando vocês iam me dizer, Rachel?—
—Quando descobrimos o que acontecia no clube na noite passada, decidimos te dizer, a prova estava ali. Você acabou descobrindo sozinha.— Ela estendeu a mão e tomou uma das minhas mãos. —Por favor, não nos ignore. Nós não sabíamos o que fazer.—
Ela estava mais perto de chorar do que eu desde o momento em que eu tinha percebido a traição. Eu deixei meus dedos nos dela e a abracei. —Você tem que me prometer que isso não vai acontecer de novo.—
Ela acenou de forma abrupta. —Eu prometo. Dana está miserável. Você vem dizer a ela que está ok?—
Eu deixei Rachel me arrastar para seu quarto, Dana estava mergulhada num saco de batatas fritas. Ela sempre comia quando estava chateada. Eu me atirei na ponta de sua cama. —Então, eu estou pensando em dormir com um dos amigos do Keith por vingança. Qual deles você acha que tem o maior pênis?—
—O cara da Flórida, o novato que entrou no início do semestre.— Dana disse. —Eu ouvi dizer que ele é como um cavalo.—
Eu fiz uma careta e balancei a cabeça. —Não, ele não é meu tipo.— Ela me ofereceu as batatas. 
—Sinto muito. Fomos covardes por não te dizer.— 
Peguei as batatas e concordei com a cabeça. —Nós todas fazemos coisas que lamentamos, vamos nos concentrar apenas na minha vingança e passar por cima dessa bagunça.—
—Eu tenho uma ginecologista aqui. Ela pode te atender essa semana.— Rachel sentou no chão ao lado da cama de Dana. —Você precisa fazer o teste.— 

Quinta, 9 de março.
 Entrei na área comum do dormitório, mais vazia e violada do que eu me sentia desde flagrar Keith. A manhã que eu passei com a ginecologista havia sido educacional e de horror. Mesmo não tendo os resultados de imediato, houve algum alívio por ter tomado as medidas. Fui para o meu quarto e fechei a porta. Meu telefone começou a tocar no instante em que retirava a bolsa e o casaco. Com medo, eu o peguei. Eu sabia que era Keith. 
—Olá, Não desligue.—
 Suspirei e sentei. —Deus, Keith, porque você não pode simplesmente me deixar sozinha?—
—Você não está me dando uma chance para explicar.—
—Sei.— Esfreguei a testa. —E você pode explicar porque você estava fodendo aquela puta ali na frente da metade das pessoas que estudam com você?— Seu silêncio foi revelador. —Nada vai fazer acertar as coisas entre nós, Keith. Nada. Eu não vou te perdoar por isso.—
—Você me ama.—
—Não tanto quanto eu odeio você—, rebati. —Você é um cara tolo e egoísta, Keith—.
—Deixe-me entrar e assim nós podemos conversar—
—Não.—
—Que tal jantar comigo?—
 —Não.— 
—Já chega! Olha, você não está sendo justa. Todo mundo comete erros. Eu cometi um grande, mas se você me amou como você disse que amou, você poderia e iria me perdoar.—
Fechei os olhos e me deitei na cama. —Então, talvez eu nunca te amei como eu pensei ter amado. Porque eu não posso nem olhar para você, Keith, sem ver o que você fez.—
—Eu sei que foi o cretino do Mason que te disse,— ele explodiu. Eu poderia praticamente ouvir o ranger dos dentes dele.
—Não importa como descobri.— Eu respondi. —Olhe, não se tratava da primeira vez que me traiu, isso não pode negar. Se eu não tivesse descoberto aquela noite, eu teria descoberto eventualmente. Dana e Rachel sabiam, era só uma questão de tempo antes que me dissessem.—
—Podemos superar isso.—
—Você pode ignorar isso, mas eu não posso e não vou.— Eu desliguei, incapaz de continuar a conversar com ele sem gritar. Eu não sei por quanto tempo eu me sentei lá, porque a próxima coisa que eu me dei conta era que Keith estava batendo na minha porta. Confusa e, sinceramente, muito irritada para ser cuidadosa, eu estava para fazer uma cena daquelas para metade das mulheres do meu andar testemunharem, eu abri a porta. —Que diabos você está fazendo aqui?—
Ele apontou o dedo para mim. —Eu quero entrar—
—Não.—
—Olha, eu estou entrando.—
 —Você force a entrada no meu quarto e a polícia do campus será chamada.— Olhei incisivamente para o grupo de meninas em pé seis portas depois da minha. —Não é, garotas?— Todas assentiram silenciosamente. —Eu disse tudo o que tenho a te dizer, Keith.—
—Estamos juntos há sete meses.—
—Sim, e até onde eu vejo, foram sete meses malditamente longos.—
—Você não está sendo justa.— 
—Você nunca foi comigo, para quê me preocupar em ser justa com você?—
—Eu sempre fui bom para você—.
 Bom? Eu exigi. —Assim como muitas mulheres diferentes lá fora? Quantas mulheres diferentes você meteu seu pau neste mês sozinho?—
—Puta merda!— Uma das mulheres na esquina exclamou.
Se eu não tivesse estado tão irritada, eu poderia ter rido de seu choque. —Eu não tenho perdão suficiente em todo o meu corpo para perdoá-lo por aquilo que vi na outra noite, muito menos de todas as mulheres que eu nem mesmo sei! Você é um canalha infiel e espero que um dia você pegue uma doença que faça com que seu pinto caia!—
 —Sua puta—. Sua voz era rouca de raiva e incredulidade.
—Vá embora, Keith, e leve o seu pequeno pinto com você.— O choque caiu sobre seu rosto em estágios, ele manteve a sua boca fechada com firmeza e virou as costas para ir embora. Eu tinha confiado nele com toda força e ele deixou a confiança de lado como se isso nada significasse. Eu sabia que ele nunca iria entender a profundidade da traição que eu senti, mas Deus me ajude, eu queria que ele sofresse tanto como eu. Eu só não sabia como fazer as coisas acontecerem.
 

* * * * *
—Vá embora, Keith, e leve seu pequeno pinto com você—, murmurou Dana e balançou a cabeça . O lobby do nosso andar estava cheio de meninas e todas estavam olhando para mim. Com exceção, é claro, de Dana, que tinha repetido a minha observação de despedida para Keith, pelo menos seis vezes.
—Jesus, Samantha.— Rachel recostou-se no sofá. —Você está bem?—
 —Sim, acho que assim.—
 —O pau dele é realmente pequeno?—
 —12 a 15 cm.— Eu dei de ombros. —Eu acho que é mediano.—
 —Então ele se virou e saiu andando?— Rachel perguntou.
 —Eu acho que foi isso ou me bater.— Eu dei de ombros. —Ele é um total desperdício do meu tempo.— Eu olhei em volta. —Vocês acham que fiz errado?
 Uma limpou a garganta. —Acho que depois desta noite, devemos formar uma Sociedade da Mulher e eleger você nossa rainha.—
Eu ri e suspirei. —Bobagem—. Eu pisquei para ela. —Eu recebo uma Coroa?
—Inferno—, Dana suspirou. —Eu me contentaria com uma dose de Crown.
—
 A porta da entrada abriu e a garota que Keith estava metendo no bar entrou como se fosse dona do lugar. De repente, eu imaginei que uma garrafa de ‘Crown Royal’ poderia me ajudar muito. Seu nome era Jennifer e, estranhamente, eu nem a odiei. Minhas amigas e as garotas do andar por outro lado, odiavam-na um pouco.
 —Eu queria falar com você—.
 Fiz uma careta. —Eu realmente não tenho nada a dizer a você—.
—Podemos falar a sós?
Eu deveria ter concordado, eu suponho, mas eu não estava me sentindo muito caritativa. —Não, como eu disse, eu não tenho nada para dizer a você—.
—Olha, eu só queria explicar.—
  —Explicar o quê? Eu perguntei. Olhando ela de cima a baixo. —Como você poderia explicar porque você estava fodendo meu namorado? —
—Não foi desse jeito.— 
 Eu ri então. —Olha, eu estou tão cansada dessa maldita bagunça. Não me importa como deseja chamar, e eu não me importo com o que você pensa ou o quer. Você não é nada pra mim e você pode fazer o que você quiser com Keith.—
 —Eu não vou mais vê-lo.—
 —Entendo, assim, um homem solteiro não é muito excitante para você?— Olhei para ela. —Keith não poderia ter sido um grande desafio, só me resta assumir que você simplesmente gosta de ferir outras mulheres—.
—Você está distorcendo tudo.—
 —Se manda—. Dana cruzou os braços sobre o peito. —Ela já disse que não quer falar com você.—
 Levantei do sofá e deixei o hall de entrada, sem outra palavra. Eu não poderia mais olhar para ela. Eu simplesmente não conseguia descobrir o que Keith viu nela que ele não tinha visto em mim. Não que ela não fosse atraente, mas não parecia ter nada que eu não tivesse.
 Ele me disse que me amava e eu acreditei nele. Pergunto-me até hoje quem foi o maior tolo.  

Sábado, 11 de março.
Sábado à noite fui em uma boate que temos frequentado. Estava solteira e, isso era algo novo a se considerar. Eu não tinha ido a clubes antes de começar a namorar Keith. Agora, eu estava confortável comigo mesma. Os homens tinham uma postura completamente nova perante a mim. Eu estava sentada em um banquinho com uma garrafa de água. Já que eu estava receosa de esbarrar com Keith, eu me voluntariei para ficar sóbria. Eu mantive um olhar atento sobre as minhas amigas na pista de dança, então eu não percebi Mason chegar, até ele se sentar ao meu lado. 
 —Ei...—
 Olhei para ele e assenti. —Oi—. 
 —Quer dançar?— Ele olhou para a pista. —Quando a música for lenta, é claro. Há corpos demais lá agora.—
 Respondi que sim com um balanço de cabeça. —Sim, eu gostaria.— Olhei ao redor. —Mas provavelmente não seria uma boa ideia—.
 Ele tocou a minha mão com um dedo. —Você tem medo de mim?— 
Balancei a cabeça, negando. —Não me coloque em uma posição onde eu tenha que rejeitá-lo, Mason. Eu não quero, mas eu não teria uma escolha.—
 —Por quê?—
 —Keith não era apenas infiel a mim—. Olhei para Rachel e Dana para certificar-se ainda estavam na pista de dança. —Ele foi profundamente infiel a mim, e eu não iria querer por você em risco.—
 —Ah.— Ele suspirou e passou o dedo ao longo do meu braço. —Sei. Eu espero que você faça isso.—
 —No entanto, a última vez que verifiquei, dança era a mais segura atividade sexual que conheço.— 
 Eu ri. —Dançar não é uma atividade sexual.—
 A música mudou em seguida e ele deslizou para fora do banco. —Você então não tem dançado direito.—
Deixei ele me puxar para fora do banco e entreguei minha garrafa de água a Rachel ao passar por ela. Ela e Dana pegaram uma mesa e me deram quase idênticos sorrisos débeis. Mason me puxou para perto, me aconchegando em seu corpo de forma íntima e sexy, que nunca tinha experimentado antes.
—Eu lamento o que fiz na outra noite.—
 Eu olhei para ele. —Eu não entendo.—
 —Foi cruel.— Ele tocou meu queixo. —Eu vi sua expressão quando desceu as escadas e eu sinto muito. —
 —Você não fez nada de errado, me mostrou a verdade.—
 —Há centenas de maneiras que você poderia ter descoberto.— Ele me puxou para mais perto e colocou meu rosto contra seu pescoço. —Estou muito desapontado comigo por ter desempenhado um papel nisso.— 
Fiquei em silêncio, sobretudo porque eu não sabia o que dizer em retorno. Levantei a cabeça e dei um suave beijo em seu queixo e ele relaxou como se tivesse esperando que eu dissesse o quão horrível eu achava que ele era. Depois que uma dança, ele me guiou de volta às minhas amigas e eu não o vi mais naquela noite.

* * * * *
O desconhecido pode ser tão sedutor. Eu não sabia nada sobre Mason além das poucas coisas que ele me disse. Eu não sabia quais eram seus objetivos pessoais. Eu não sabia nada sobre o seu passado. Honestamente, eu não me importava. Eu o queria. Eu não queria o seu futuro e seu passado, eu só queria a ele. Meu corpo ansiava o tipo da atenção que eu sabia que ele poderia proporcionar.  

Sexta, 17 de março.
 
Eu estava fechando a livraria quando Mason fez uma nova aparição. Ele deslizou pela porta e sorriu quando eu delicadamente girei a fechadura e fechei às persianas em todos os vidros da porta.
—Estamos fechados.— 
 —Eu não estou aqui para gastar meu dinheiro em uma camiseta com o símbolo da universidade nela.—
 Ele estava usando uma calça de linho escuro e camisa azul feita do mesmo material.
 —Eu não achei que esse fosse o seu estilo.—
—Eu posso ser desleixado como a maioria das pessoas—
Balancei a cabeça, negando. —Eu pensava que só os alunos da faculdade de direito tinham que trabalhar noventa horas por semana e se esquecer de dormir.—
—Eu divido um lugar com meu tio desde que saí da faculdade.— Mason olhou para mim e seu olhar viajou pelo meu rosto. —Nós fazemos coisas bastante chatas.—
 —É uma boa profissão.— Voltei aos meus papéis no balcão. —Está aqui para o jogo?—
 —Eu deixei Thomas aproximadamente há uma hora atrás, assistindo o aquecimento e ele mencionou que você estaria aqui.—
 —Interessante—. Olhei para ele enquanto pegava o dinheiro da registradora para contar. 
 —Ele me convidou pra sair na semana passada—.
 —Sim, ele me disse.— Ele riu. —Ele disse que olhou pra ele como se ele fosse um sanduíche de três dias—
 Suspirei. —Ele era apenas o último de uma série de homens a me convidar. Não o achei diferente dos outros.—
 —Você está surpresa com a atenção?—
 —Acho que sim.—
 —Você não deveria estar—. Ele se inclinou sobre o balcão. —Está solteira e, francamente, é muito atraente.—
 Enfiei o dinheiro em um envelope de banco e olhei para ele. O fato é que eu realmente não quero ser vista como disponível. De repente, eu não queria estar —disponível— nunca mais, e eu não sei se era por causa de Keith ou se era por causa do homem na minha frente. Comecei a me perguntar se eu tinha medo de começar outro relacionamento - mesmo que esse fosse apenas um físico.
—Por que você está aqui?—
 —Eu pensei que eu poderia acompanhá-la de volta ao seu dormitório.—
—Na verdade, eu estou indo até a estação de rádio. Prometi a uma amiga que eu faria o programa de hoje a noite para que ela pudesse ir em casa.—
 —Legal.—
 —Sim, eu fiz algumas vezes. Geralmente é divertido.— Eu olhei para ele. —Você quer ficar e tocar?—
 —Eu suponho que significa apenas música.—
 —Sim—, eu ria. —Só música—
—Então, só música será.—
* * * * *
Ocorreu-me na metade do caminho para a estação de rádio do campus que, às 3 horas de show que eu estava agendada era para ser lenta e sexy. Minha amiga chamou de Groove Time o programa, e não tinha nada que ver com a dança. O cara que estava terminando o programa anterior, acenou e eu fui para a cabine de transmissão vazia. No final do seu show, ele me daria o controle da estação - e para as próximas três horas, eu teria de tocar músicas feitas para fazer uma pessoa pensar sobre sexo.
 Eu verifiquei a lista de músicas e fiz algumas mudanças, como sempre. Quando eu estava pronta, eu sinalizei para o DJ, e ele foi terminando. Eu tomei um grande gole d'água e prendi o meu cabelo no alto com a haste do headphone.
—Boa noite a todos. Espero que estejam acomodados e prontos para o Groove Time.— Eu olhei para Mason, que apenas sorriu. Ele estava olhando os singles que eu tinha preparado. Eu balancei a cabeça para ele. —Como sempre, depois dos primeiros dez minutos, eu vou começar a atender telefonemas e pedidos. Vamos manter tudo bem pessoal—.
Desliguei o microfone quando começou uma faixa. Peguei a garrafa de água e configurei a próxima canção. ‘Keith Sweat’, maravilha - nunca deixou de me fazer pensar sobre sexo. Suspirei e olhei para Mason. —Vai ser um participante silencioso ou não quer ajudar com os telefonemas?—
—Como são os telefonemas?—
—Por vezes, apenas um pedido, outras vezes são perguntas sobre relacionamentos ...— Apertei minha cabeça. —Por que eu concordei com isso?— 
 Ele riu. —Você é uma boa amiga.— 
 Eu baixei a música na cabine de transmissão, alinhei quatro outras, e recoloquei o microfone, molhei meus lábios. —As linhas de telefone estão abertas, por isso vamos ouvir de você. A seguir no menu Groove, iremos com as antigas, com um pouco de Keith Sweat—.
 A linha telefônica acendeu assim que eu comecei a canção. Eu atendi a primeira linha. —Você está chamada Groove Time.—
 —Ei, Sam.—
 —Ei, fale comigo. Quer uma canção ou quer causar polêmica?—
 —Oh, vocês me conhecem. Você disse —nós— mais cedo. Você tem companhia?—
 Olhei para Mason que encolheu e balançou a cabeça. —Eu tenho companhia.—
 A menina riu. —Suponho que seja o homem que eu vi andando com você?—
 Eu ri. —Ah, vamos lá, não posso ter nenhum segredo?—
 —Ok, me ponha no ar. Eu estou pronta para lançar uma pergunta ao campus—.
 —Um segundo. Você vai primeiro.— Apertei o botão de espera e olhei para Mason. Bem, ela está certa sobre você. —
 —Obrigado.—
 Virei para o console e diminui a música que estava terminando e cliquei no microfone. —Temos Senhorita Controvérsia no telefone. Fale comigo, garota.— 
—Olha, eu pensei que poderia começar a noite com uma lista.— Ela fez uma pausa. —Diga-nos por que pessoas traem.— Corei, mas antes que pudesse responder, ela continuou. —Ei - não se trata de você, Sam. É sobre os homens em geral - está longe de ser a primeira mulher neste planeta a ser traída—.
 Eu ri. —Bem, você me tem nessa. Então me diga, porque você pensa que as pessoas enganam?—
—Eu acho que homens e mulheres enganam por razões diferentes.— Estalou o seu chiclete. —Mas, eu gostaria de ouvir dos outros lá fora—.  
 Olhei para as linhas piscando e dei de ombros. —Isso não deve ser um problema, o telefone está iluminado como uma árvore de Natal. Então, espere e nós vamos deixar os outros falarem com você depois de nossos ouvintes tiverem sua vez.—
 Eu aproximei a minha cadeira para perto de Mason e prendi o microfone portátil nele. —Então, diga-me. Porque você acha que as mulheres traem?—
 Ele me olhou por alguns segundos. —As mulheres traem, porque estão infelizes ou solitárias.—
 —E homens?—
 —Porque eles acham que podem sair ilesos.— Ele tocou meus lábios. —A maioria dos homens não acha que suas namoradas irão levar para o lado pessoal.— 
Eu me afastei dele, meus lábios queimando pelo toque de seus dedos. —E o que você acha?
—Eu acho que uma mulher merece respeito e honestidade.— Fez um gesto em direção ao telefone.
 —Vamos ouvir o que a linha dois tem a dizer.—
 Eu sorri e liguei a linha dois. —Groove Time, fale comigo.—
 —Bem, claro, eu não acho que é traição, a menos que você esteja casado.—
 —Isso é certamente um ponto da vista—, Mason disse secamente.
 Eu ri, entretida com a sua expressão. —Então, se não é traição se você não for casado, você não teria um problema se sua namorada tiver um caso?—.
 O ouvinte riu. —Bem, eu não iria tão longe.—
Mason deu de ombros, a reação física me divertiu. —Olha cara, vivemos em um mundo moderno. O que um homem pode fazer, uma mulher pode fazer. Por experiência, eu vou te contar uma coisa, se você tem uma mulher que pretende manter, vai se manter na linha com ela. Mentir para a mulher é o pior que você pode fazer.—
Eu ofereci a Mason uma garrafa de água do frigobar, e depois voltei ao telefone, —vamos ouvir o ouvinte da linha três.— Desliguei a dois e fui para a três. —Você está no Groove, fale comigo.—
 —Ei, Sam!
 Eu ri. —Ei, o que está acontecendo, garota?—
 —Esqueça esse lance de traição! Vamos falar de como conseguir um novo namorado. Eu preciso de um.—
Não estava preparada para isso. —Bem, vamos ver. O ouvinte dois certamente não está disponível, assim meninas, primeiro - Pergunte ao seu novo namorado em potencial como ele define como traição—.
 Mason riu. —Boa sugestão.— Ele deixou de lado as garrafas. —Além disso, é ótimo manter em mente o quão importante é a química. Ele faz você rir quando você precisar, faz você se sentir melhor quando você quer chorar, e acima de tudo é que ele te faz querer suar?—
 Corei. Sei. O que você procura em um potencial interesse amoroso? —
 —Eu amo as mulheres.— Mason sorriu. —Inteligentes e bonitas são certamente preferidas. Maturidade, sem ser chato. Forte, sem tentar agir como um homem. Eu gosto das minhas mulheres usando um bom perfume e me olhando e fingindo que são demasiado inocentes para essas coisas—.
 Boca seca, eu liguei uma canção. —Aqui um pouco de Lisa Stansfield. Nós voltaremos em breve com mais chamadas. Você está na Groove—. Cortei os microfones e acabei com a minha água. —Você já fez isso antes?— 
—Seduzir uma mulher?— Sorriu quando a minha cara foi tomada pelo rubor. —Uma vez ou duas.—
 —Eu quis dizer a mesma coisa da rádio.—
 —Sim, eu tinha um programa na faculdade.— Ele olhou para o console. —Claro, ele não foi tão extravagante como este.—
—Um de nossos ex-alunos possui algumas estações de rádio. Ele se remodelou e nos deu as coisas velhas—. Eu folheei meus singles e perguntava como eu ia passar três horas sem implorar por sexo.
 Ele aproximou-se de mim. —Relaxe, garotinha, eu não vou brincar com você neste minuto. Eu não sou como esses meninos que te perseguem por aqui.—
 Olhei para ele. —Você não é?
 —Além disso, sei que não está confortável para ter um novo alguém ainda. Você foi clara esse fim de semana.— Ele tocou minha clavícula, e passou o dedo suavemente pelo meu ombro. —Então, nós podemos flertar , e talvez mesmo roubar um beijo. No final da noite, eu vou pra casa e deixar rolar.—
 —Eu não acho que sou o que você quer.— Olhei para seu rosto.  
 —Eu julgo isso.— Ele recostou-se na cadeira. 
—E a próxima música que você escolher veja se não tem referência a ir para cama.—
 Eu ri e mexi neles. —Temo não ter escolha.—
 
* * * * *
 Duas horas depois, sem um beijo, ele estava me levando ao meu dormitório. —Você não tem que ir todo o caminho até meu dormitório.—
 Ele deu de ombros. —Eu estacionei atrás de seu dormitório.—
 —Ah,— eu olhei para ele, um pouco mais confusa. Eu sabia que, sem pensar muito, ele estava totalmente fora do meu alcance. —Obrigado por sair comigo esta noite. Geralmente Dana ou Rachel vem, mas ambas foram para casa esta tarde.— Paramos na frente de meu dormitório. 
—Então...—
 —Eu sei.— Ele veio a mim e segurou meu rosto. Muito delicadamente, tocou de leve os seus lábios contra os meus e se afastou. —Não me tente, garotinha, nós dois sabemos que eu poderia fazer meu caminho.—
Eu fiquei tomada por um rubor porque, apesar de minhas preocupações com DST e Keith, eu não tinha certeza de que podia dizer não a Mason. —Boa noite, Mason—.
—Boa noite, Samantha.—
* * * * * 
 Fiquei com o meu corpo aquecido e querendo, depois de horas em companhia de Mason. Minha atração por ele era brutal e incontrolável. Quando eu pensava nele sexualmente, eu não pensava em fazer amor. Eu pensava em ser fodida contra a parede. Foi uma revelação para mim, pois foi meu primeiro passo na separação de sexo e de emoção. Tal como acontece com a maioria das jovens mulheres, eu queria acreditar que só devia ter relações sexuais com um homem que eu amasse, e que se eu tivesse sexo com um homem eu cairia de amores por ele. No entanto, outra parte de mim exigia maior reflexão. Alguns podem considerar estar pensando em conceito de —menor—, mas isso é só porque atribuem padrões morais mais elevados para mulheres. Eu senti que eu precisava aprender a separar a satisfação física e emocional. Ainda ponderando sobre isso, eu tirei minha roupa e peguei meu vibrador favorito da minha gaveta. Deitada em minha cama, enfiei entre meus grandes lábios e apertei contra o meu clitóris. Coloquei na posição máxima e me deixei cair sobre a cama.

Terça, 28 de março.
  
 Limpa e livre. Dizer que eu estava preocupada seria um eufemismo, os dois meses que eu passei dormindo com Keith não me deixou calma até eu ter em mãos o agrupamento de testes negativos de DST, mas foi algo próximo. Quaisquer boas lembranças que eu tinha dele, desapareceram no momento em que coloquei meus pés na sala da ginecologista para ser examinada. A incansável raiva que eu tinha dele não tinha diminuído; os riscos que ele tinha tido com a minha vida - os riscos eu tinha tomado com a minha vida estando com ele - cresceu mais viva com cada tentativa que ele fez para me contatar.

Ele ligou todos os dias, mas eu não queria nada com ele. O som de sua voz me causava coceira interior, raiva e se tornou um ódio que eu mal podia compreender. Eu nunca tinha odiado ninguém como eu o odiava, a menos que você conte a mim mesma. Porque o auto-ódio veio, ele veio em minha mente e em meu coração como uma armadilha, implacável.
 Todas as tentativas que fiz de perdão voltou-se contra mim, eu me considerava fraca e idiota... Como eu havia me apaixonado por este homem? Como eu confiei a ele com meu coração? Eu tinha usado o medo pela DST para encobrir a dor real em minha alma. Eu estava tão mal, tão traída - mas eu não poderia deixá-lo saber disso - eu tinha que ficar com raiva, não ferida. Dor foi uma fraqueza de uma noite, e quando eu me arrastava para a cama sozinha, era forçada a lidar com a raiva. A dor era mais sobre o meu ego, eu suponho. Eu não conseguia entender porque eu tinha significado tão pouco para ele. O fracasso completo da minha primeira relação sexual me marcou de uma forma que eu não percebi ser possível. Ele danificou uma parte de mim e, apesar de meus esforços, sua traição mudou a minha visão do mundo.
 Infidelidade, eu iria aprender mais tarde, não é realmente o parceiro que você está traindo. E não é sequer sobre a falta do amor ou mesmo a paixão em um relacionamento. É sobre necessidades e unidades que a maioria das pessoas não pode participar plenamente, com seus parceiros. Homens, como Keith, dividem as mulheres em duas categorias: mulheres que eles fodem e mulheres que se casam. Para Keith, eu representava o tipo de mulher que ele ia casar. Ele não quis manchar sua imagem mental de mim. Eu era para ser digna e feminina. Me foder no terceiro nível de um bar que me colocariam num nível no qual ele não podia me imaginar mãe, mas tinha que encontrar alguém para satisfazer suas outras necessidades.
 Ele precisava de alguém que ele poderia tratar como uma prostituta, alguém que se permitisse ser degradada e usurpada. A madona / complexo de puta no trabalho, eu suponho, no mais geral dos sentidos.
Capítulo Quatro 
Capítulo Quatro

Sábado, 8 de abril.

Meu telefone tocou pela quinta vez em uma hora, eu totalmente esperava que fosse Keith. Eu estava completamente enganada. 
—Olá, como foi os resultados desses testes, sexy?—
 —Bons—, murmurei. Eu não tinha visto Mason desde a noite que ele me ajudou no rádio e eu não tinha dado o meu número de telefone. —Como você conseguiu meu número de telefone?—
 —Meu primo pegou no diretório estudantil para mim. Você não se importa que eu ligue?—
 —Não mesmo.— Fechei o livro que eu tinha aberto na minha frente. —Eu não esperava que fosse você.—
 —Ele vai desistir depois de um tempo. Agora ele ainda pensa que pode ter você de volta em suas boas graças.— 
 —Você deve ser cuidadoso, você está contando a todos, aqueles segredos ‘dos homens’. Eles vão te chutar para fora do clube dos homens de verdade.—
 Mason riu. —Os homens não têm segredos das mulheres, e qualquer homem que pensa que mantêm é um tolo—
—Bem, Keith mantinha alguns de mim—, disse secamente.
—Será mesmo?— Mason perguntou. Eu poderia dizer que ele estava movendo-se, porque eu podia ouvir o farfalhar de pano mudando. —De alguma maneira eu não acredito nisso.—
—Você pensa que eu sabia?— Eu perguntei se ele estava pensando em dormir.
—Em um nível bem elementar, você sabia que ele estava trapaceando. Diga-me a verdade, o que foi mais chocante para você - encontrá-lo com outra mulher - ou encontrá-lo fodendo outra mulher em público?—
 Eu não disse nada por um momento, enquanto eu considerava esta pergunta. —Ele nunca esteve daquela maneira comigo—, disse finalmente. —Ele não gostava nem mesmo de segurar a minha mão em público.—
—Então o fato de que ele a estava traindo?—
—Não foi tão chocante,— Eu admiti. —Perto do final, ele não tinha interesse em fazer sexo comigo.—
—Estou começando a pensar que creditei a ele mais inteligência do que deveria ter.— Ele suspirou. 
—Então faz um tempo, você não acreditará o nível de paciência que eu tive que empregar a este respeito. 
—Você gostaria de jantar comigo?—
—Só o jantar?— Eu perguntei baixinho.
—Só para jantar agora, sei que está se preparando para os exames finais e então você estará em casa para o verão. Então, nós vamos levar as coisas devagar e com calma.—
 —E isto irá satisfazê-lo?—
 —Claro que não, mas eu acredito que estou disposto a esperar. Eu não gosto de pressionar as mulheres para dormir comigo. Além disso, acho que você ainda está um pouco amarrada a ele. O verão vai lhe dar tempo para se recompor - assim você pode sair para brincar com os adultos.—  
 Eu ri baixinho, o pensamento era emocionante. —O jantar será muito agradável.— 
 —Amanhã à noite - Eu também não serei tentado a mantê-la fora até tarde numa noite de domingo.—
Domingo, 9 de abril.

—Você não acha que ele é um pouco velho para você?—
—Mason é somente seis anos mais velho do que nós—, lembrei suavemente. —Ele só se formou em maio passado. Eu terminei de pentear meu cabelo e em seguida me virei na frente do meu espelho de corpo inteiro. —Como eu estou?—Eu tinha escolhido um vestido de verão de seda crua que era um pouco mais pesado do que a maioria das minhas roupas de verão. A jaqueta que combinava estava no encosto da minha cadeira. O vestido, azul claro, fazia a minha pele brilhar. —Então?—
—Melhor do que qualquer homem merece:— Rachel respondeu. —Use o perfume LIZ. Cheira muito bem em você.—
 —Isso é muito rápido? Dana perguntou.
 Olhei para ela. Tendo passado por dois amantes nos últimos quatro meses eu me perguntei de onde ela tinha tirado a cara de pau para fazer essa pergunta. —Não, não é muito rápido. Estamos apenas indo jantar—.
—Só o jantar.— Ela sacudiu a cabeça. 
 —Apenas jantar— Eu confirmei e olhei para ela. —Eu não estou pronta para mais nada. Eu acho que Mason sabe e entende.—
—Você sabe que ele só lhe disse sobre Keith porque ele queria você—, Dana murmurou.
 —Eu não sou estúpida, Dana—. Suspirei. —Eu soube no momento que ele disse o porquê ele estava dizendo.—
 —Mas, pelo menos ele disse isso—, Rachel resmungou. —Eu acho que você terá um momento agradável. Ele é muito bom de se olhar—.

* * * * * 
 
Mason era muito agradável de olhar, muito mais misterioso do que Keith. Vestia-se bem, mantinha o cabelo bem cortado e tinha orgulho da maneira que se portava. Sua chegada em nosso hall deixou várias garotas do andar em um alvoroço, já que ninguém além Dana e Rachel sabiam sobre o encontro até aquele momento. Eu tinha certeza que haveria um falatório de especulações depois que eu saísse para discutir este novo marco na minha vida social.
Jantamos num lugar pequeno, fora do campus, proporcionava um ambiente agradável e comida decente. Ao final da refeição, vou admitir que fiquei encantada com ele, ele tinha um estilo e graça que achei tão sedutor, mal podia me concentrar na minha comida. Eu tinha aprendido, no espaço de duas horas, a diferença básica entre um homem e um menino. Mason tinha umas cem qualidades que faltavam a Keith, e eu não poderia ter facilmente definido nenhuma delas.
No entanto, o pacote inteiro, todas juntas, foi fascinante.  A volta ao campus foi silenciosa, mas não de uma forma desconfortável. Ele parou em local não muito longe do caminho que levava à porta do dormitório. —Eu me diverti.—
 Ele sorriu. —Eu também. Eu não achei que nós teríamos muito sobre o que falar, mas você foi surpreendente.— 
 —Pensou que eu era estúpida, não é?—
 —Não apenas jovem.— Ele tocou meu rosto e abanou a cabeça. —E você é jovem. Eu acho que talvez eu devesse deixar você sozinha.—
 Eu sorri. —Você sabe que não quer isso—.
 Ele riu e me puxou para ele. —Sim, eu sei que eu não quero isso—.
 Seu beijo era diferente, um novo sabor. Eu me deleitei com esta novidade, e não me queixei quando ele me puxou para perto dele. O pau dele se acomodou nas minhas coxas quando ele deslizou as mãos nas minhas costas, sua língua dominando minha boca.  A facilidade de seu beijo, o toque de suas mãos, e a resposta do meu corpo fumegando foi mais do que eu esperava e, certamente, mais do que eu poderia segurar. Como se ele entendesse, ele ergueu sua cabeça e depois me beijou novamente suavemente, como se para me acalmar.
 —Você deve entrar—
 Lambi meus lábios inchados, recolhendo o último de seu gosto e encontrei o seu olhar. —Eu sei.—
—Você é muito sexy—, ele sussurrou. —Eu espero que você não deixe a traição mexer com sua autoestima.—
—É apenas machucou o orgulho—. Eu admiti. —Nunca me ocorreu que ele precisaria encontrar outras mulheres. Eu pensei que eu fosse o suficiente.—
—Eu acho que talvez você fosse muito—. Mason me liberou em seguida. —Vamos colocar você para dentro.—
 Eu queria levá-lo para dentro, para dentro de mim, e eu quase disse isso a ele. Relutante, eu assenti. Eu sabia que não estava pronta para iniciar uma nova relação sexual, as minhas emoções estavam à flor da pele, instintivamente sabia que Mason estava se oferecendo para ser meu amante, não meu namorado. Houve uma diferença distinta, e eu tinha que saber as ramificações dessa situação antes de eu deixar Mason tomar tal lugar na minha vida que eu sabia que ele queria. Ele me levou para a porta e beijou-me rapidamente.
—Boa noite—. Peguei minhas chaves da minha bolsa e olhei para ele.
—Eu te ligo durante a semana, podemos almoçar talvez—.
—Quintas-feiras são boas. Minha última aula do dia termina uma da tarde.—
 Ele balançou a cabeça, e depois suspirou. —Eu tenho que ir antes que eu me convide para seu quarto. —Ele me beijou novamente. —Vá para dentro e tranque a porta.—
 Eu sorri, mas fiz como me foi instruído. O saguão principal estava vazio, mas quando cheguei ao lobby que leva ao meu corredor e quarto, eu encontrei Keith. Ele estava sentado em uma dos sofás, ele levantou quando eu parei brevemente na entrada. Todos os bons sentimentos que eu tinha pareceram evaporar. —O que você está fazendo aqui?—
 —Onde diabos você esteve?— ele perguntou por entre os dentes.
 Eu balancei a cabeça e passei por ele. —Vá embora, Keith.—
 Ele agarrou meu braço e me rodou para enfrentá-lo. —Responda a porra da minha pergunta!—
 —Eu não lhe devo nada, Keith. Deixe-me ir antes que eu comece a gritar.— Eu puxei meu braço, mas ele apertou mais forte.
—Você acredita que pode apenas seguir em frente? Eu nunca concordei que tínhamos terminado.— 
 —Não exigi o seu acordo,— eu gritei incapaz de me soltar. —Me deixa—
 A porta do banheiro abriu e Jake saiu. O alívio que senti foi incrível, não tinha nem mesmo percebido que eu estava com medo, até este ponto. Rachel estava pálida, e Jake parecia irritado. Eu sabia que ele e Keith eram apenas colegas, e tinha sérias dúvidas que ele queria se envolver na nossa confusão. 
—Deixe-a ir, cara.— Jake encarou Keith. —Não faça isso pior do que já é—.
 Eu meio que tropecei quando ele me largou. —Você fica longe de mim, Keith. Não existe ‘nós’, e você é o único culpado.—
—Nós estamos juntos até que eu diga o contrário.—
 —Não seja estúpido, Keith, vai escolher uma vítima nova e me deixe—. Eu passei apressadamente por Jake com um leve obrigado e não parei de me mover até trancar com firmeza a porta atrás de mim. Eu estava no banho quando Rachel e Dana apareceram. Elas estavam na porta do banheiro. Olhei para elas. —O que aconteceu com o combinado ‘não encare’ que criamos?—
Dana riu. —Você não deveria estar tão gostosa.— 
Eu sorri, mas eu tinha certeza que ela quis dizer isso. Eu a peguei olhando em minha direção algumas vezes recentemente, e vou admitir demorar um pouco mais no banho, porque eu achava que ela apreciava o show. —Desculpe interromper, Rachel.—
Rachel abanou a cabeça. —Ele estava indo de qualquer maneira. Sinto muito por Keith. Nós não sabíamos que ele ainda estava aqui. Ele veio uma hora atrás procurando por você—.
 Eu fiz uma careta. —Eu não o entendo.—
—Ele é homem, o que há para entender?— Dana se apoiou na porta. —Divertiu-se com Mason?—
 Eu concordei, —Comemos em um restaurante que não têm os preços no menu.— Olhei para elas. —Eu estava com medo de pedir. Deus sabe o quanto tudo isso custou.— Fechei a água, torci o cabelo e agarrei a toalha. —Ele tem uma boca muito boa.— 
Dana sorriu. —Apenas um beijo?—
 —Sim, somente um beijo, mas foi um inferno de um beijo.— Enrolei a toalha em volta de mim e agarrei a toalha menor para meu cabelo. —Eu estava tendo algum pensamento sexy antes de Keith estragar tudo.—
—Você tem hematomas—, disse Rachel suavemente.
 Eu olhei para meu braço. Vários pequenos hematomas estavam aparecendo, a marcação dos dedos de Keith na minha pele. Eu corei um pouco indignada com a cena mais uma vez. —Quando ele vai desistir?— 
—Aparentemente, nunca—, Dana voltou.
 Isso me fez rir, porque essa era literalmente a verdade. —Bem, boa noite então. Eu vejo vocês amanhã no café da manhã.— 
* * * * *
Houve algumas especulações e até mesmo alguns telefonemas de homens no campus, mas eu não estava interessada em namoro com nenhum deles. Eu sabia que eu estava esperando por Mason ligar, mas foi difícil de esperar. Eu tinha cobiçado Mason desde quando coloquei os olhos nele e ainda consegui ser fiel. Keith tinha, aparentemente, nem sequer tentado manter o nosso relacionamento exclusivo.  

Sábado, 15 de abril.
Minhas amigas tinham ido a um clube, mas eu não achei a perspectiva atraente. Parei o filme e peguei o telefone quando ele tocou, pensei que era seguro porque Keith saiu também. —Olá!—
—Ei, menina, não a vi no clube.—
 —Não estava no clima—, murmurei.
 —Vi suas meninas, que me disseram que você ficou em casa.—
 —Sim, quer vir aqui?—
 Ele riu. —Tem certeza que é sábio?—
 —Eu confio em você—, respondi. Gostaria de saber o que eu podia confiar nele para fazer.

* * * * *
 Eu ainda não tinha sido capaz de responder à pergunta quando ele bateu na minha porta. Eu me esforcei para não trocar de roupa assim que abri a porta usando calças de moletom e uma camiseta branca. A forma como o olhar dele caiu sobre meus seios, percebi que deveria ter colocado um sutiã. Ele fechou a porta e apoiou-se sobre ela.
 —Oi—.
 Ele chupou os lábios inferiores e balançou a cabeça. —Deus, isto foi um engano.— Ele me puxou para ele, envolvendo um braço em volta da minha cintura. —Você é uma menina boba.— Ele cobriu minha boca com a sua e me beijou com força.
 Não realmente interessada em ser forte, eu passei meus braços em volta do pescoço e puxei minha boca da dele. —Eu não sou uma garota.—
 —Vou ser o juiz disso,— ele murmurou enquanto corria com as mãos nas minhas costas e sobre a minha bunda. —Você sabe que você não está pronta para isso.—
—Eu sei.—
Ele me levou para a cama e apertou-me sobre o colchão. —Você está apenas solitária—.
—Estou.—
—Excitada?—
Balancei a cabeça, negando. —Eu tenho um vibrador.—
Ele descansou completamente sobre mim. —É mesmo?—
—Tenho—. Eu concordei e abri minhas pernas para ele.
Ele se aconchegou entre as minhas coxas com um suspiro suave. —Você está brincando com fogo—.
—Eu sei.—
 —Eu não posso ficar aqui.— Ele suspirou e sentou-se sobre os joelhos. —Eu sou um bastardo fraco, ao que parece.—
Sentei-me e corri meus dedos ao longo da borda de seu cinto. —Mason.—
 Ele balançou a cabeça. —Você está sozinha, Samanta. Você não precisa ter um amante, quando você está solitária—.
 —Parece que esse seria o melhor momento.—
 Ele me beijou, seus lábios puxando e pinçando a minha boca suavemente. —Se você não aprender nada de mim, além disso, eu estarei satisfeito.— Ele beijou-me. —Nunca, jamais, traga um homem para sua cama quando você estiver sozinha.—
—Por quê?—
 Ele olhou-me bem nos olhos. —Você nunca vai ter força para se proteger emocionalmente dele. Ele vai executar a sua vida e torná-la miserável—.
 —Mesmo você?—
 —Nós dois sabemos que não há espaço para o amor entre nós, Samantha. Se você se apaixonar por mim, usaria isso contra você—. Ele acariciou meu rosto. —Eu não sou diferente de qualquer outro homem por aí - e você precisa lembrar disso.—
Suspirei. —OK.—
 
* * * * *
Fui para casa no verão algumas semanas mais tarde, e passei três meses me perguntando o que a vida me traria quando voltasse à faculdade. O que trouxe foi surpreendente e francamente maior do que eu imaginava. O homem que Mason se revelou.
Capítulo Cinco

Quinta, 17 de agosto.
A primeira vez eu fui a ele, era tarde da noite. Enquanto Mason me levava para seu quarto, eu queria saber por que não estava nervosa. Eu pensei que deveria estar - que o verão todo sozinha criara uma quantidade um pouco emocionante e surpreendente de tensão sexual reprimida.  Meu corpo estava com fome e eu estava mais que preparada para alimentá-lo. Ele encostou-se no batente da porta do seu quarto e olhou para mim por alguns instantes antes de falar.  
 —Eu estava pensando quando você ligaria—.
 Eu dei de ombros. Eu só tinha voltado ao campus havia três dias. —Eu tinha um monte de malas para desfazer, e em seguida, tive que me matricular nas aulas—.
 Ele tirou a camisa para fora de suas calças e a desabotoou. —Pensei que você tinha encontrado algum rapaz em casa.—
 Balancei a cabeça, negando. —Não, eu passei o verão trabalhando.—
 Ele tirou a camisa e a jogou de lado. —Você tem certeza?—
 Em resposta, eu puxei uma caixa de preservativos fora da minha bolsa, joguei-a na cama e comecei a desabotoar minha camisa. Ele ria baixinho e veio a mim, empurrou minhas mãos suavemente de lado e teve o cuidado de despir-me. Deitei na cama como ele pediu e o vi, fascinado, como ele tirou o resto de suas roupas.  
Seu pau projetava longe de seu corpo já. Fiquei espantada com isso e por seu tamanho. Eu só vi outro na vida inteira e parecia infantil na comparação. Ele percebeu que o estava olhando e prometeu-me que ele não me machucaria. Eu apenas sorria, porque isso teria sido a última coisa em minha mente.  
Mason deitou ao meu lado na cama. —Você está com frio?—
Eu balancei a cabeça quando ele trouxe uma mão para descansar no meu estômago. —Longe disso—.
 Ele me beijou, então, a boca se movendo lentamente desenhando a minha língua em sua boca. Suas mãos eram mais suaves e iam esquentando ao se aproximar a curva do meu quadril e puxou-me para perto dele. Seu pau pressionado contra meu estômago. Se eu tivesse sido capaz de falar, eu teria dito que ele não precisava ir devagar comigo.  Sua boca macia fez trilhas molhadas na minha garganta e em meus seios. Sugando e mordendo suavemente meus mamilos. Ele beijou minha barriga e ergueu a cabeça - a pergunta que ele fez foi tão chocante, eu não conseguia responder. —Quer que eu te coma?—  
 Engoli em seco. 'Meu Deus' Minhas coxas balançaram um pouco e a antecipação varreu meu corpo. 
—Ele foi o seu primeiro?— Mason, perguntou suavemente, com a boca saboreando um osso ilíaco.
 —Sim.—
 —Relaxe—, ele sussurrou. —Você vai adorar isto.—  
Afastou minhas pernas com dedos calejados e me tocou, a experiência foi tão erótica que o som que fiz nem sequer parecia vindo de mim. Ele colocou um dedo dentro de mim e começou a acariciar meu clitóris com sua língua. A invasão quente e úmida me fez gozar quase que imediatamente. Quando eu comecei a tremer, eu tentei ir para longe dele, mas ele não me deixou ir a qualquer lugar – ele agarrou minha bunda com suas mãos e apertou a boca com firmeza contra mim, ele continuou a golpear e sugar minha vagina. Quando eu pensei não poder suportar mais ele levantou a cabeça e sorriu. Eu ri baixinho e disse a ele que queria que ele dentro. Sentei sobre os calcanhares e peguei a caixa de camisinhas que estava na borda da cama. Às pressas, abri, tirei uma – lançando a embalagem e a caixa de lado, eu o alcancei e rolei o preservativo no devido lugar.  Deitei-me na cama, puxando-o para mim. Eu guiei o pênis dentro e conforme ele empurrou em mim, foi me esticando e me preenchendo. Tudo que eu podia fazer era me agarrar nele, a sensação de estar cheia dele era mais do que tinha imaginado. Ele colocou as mãos em cada lado da minha cabeça e beijou minha boca duramente. Quando ele começou a se mover dentro de mim, eu envolvi minhas pernas em torno de seus quadris e comecei a me mover com ele. Ele penetrou-me várias vezes, cada estocada lenta e profunda.  Esfregou contra as minhas pernas e obrigou-me a soltar seus quadris. Rolamos, sentando. Com suave manobra minhas pernas estavam uma vez mais em torno de seu corpo. Ele me mostrou, com mãos firmes, como balançar meu corpo contra o seu, sua boca envolveu um mamilo dolorido e negligenciado. A sensação de sua língua passando rapidamente e a sensação dele dentro de mim - fez-me querer dar-lhe o prazer que ele estava tão livremente dando a mim. Quando eu pude, empurrei-o para trás de encontro ao colchão e comecei a acariciar seu pênis com minha vagina. Suavemente no início, mas quando seu corpo começou a empurrar contra o meu, o montei como eu sabia que ele queria, forte e rápido.  Ele estava gemendo e fazendo exigências duras, e quando eu comecei a entrar mais uma vez eu fiquei estupefata. A primeira onda de sucos contra ele o deixou louco. Rolamos mais uma vez e bateu em meu corpo tão dura e rapidamente que tudo o que pude fazer foi pedir-lhe mais. Ele ficou dentro de mim por muito tempo depois que gozou e então ele levantou a cabeça e me beijou. O beijo era macio e tão apaixonado que meu corpo mais uma vez começou a responder. Ele suspirou e liberou minha boca. Ele puxou meu corpo e olhou-me mais. Ele sorriu e me perguntou se eu gostaria de uma ducha.  Quando aceitei o chuveiro, ele me ofereceu um sorriso. —Bom, porque certamente não terminamos.—
Essa promessa feita, ele me deixou segui-lo em seu banheiro. Eu não podia ajudar, mas então eu não tinha acabado com ele ainda, tampouco.
 
* * * * *

No momento que eu entrei no banheiro o chuveiro estava forte, o vapor já preenchendo o espaço. —Se eu soubesse que ia ficar assim, eu duvido que teria me permitido esperar tanto tempo.—
Ele sorriu e me puxou para ele. —Foi muito bom.— Ele me beijou novamente, com a boca abrindo contra o deslize da minha língua. —Eu amo a maneira como você se move.—
 —Eu aprecio a forma como você se move, também.— Ele virou para o vidro do Box e apertou-me contra a parede de azulejos frios.
—Com que frequência você vai deixar isso acontecer?—
Gostei do controle que ele me oferecia, entendia muito sobre as mulheres. Ele não estava oferecendo compromisso ou até mesmo a permanência, mas estava me permitindo o controle de quando eu o veria. —Eu?!—
 —Sim, você.— Ele enterrou o rosto contra meu pescoço. —Nós vamos deixar você definir o ritmo—.
 —Por quê?—
 —Porque é o que você precisa—. —Ele se afastou de mim e me ofereceu um sabonete.—
 —Sem gel de banho?—
 Ele riu. —Não, desculpe-me. Já faz um tempo desde que entretive uma mulher.— Esfregou o sabonete contra um mamilo. —Vou estar mais bem preparado na próxima vez.—
 Eu concordei e puxei-o para trás de mim. —Eu vou precisar de loção após o banho.—
 —Isso não é problema—, murmurou e beijou-me com força.
 
* * * * *
Vinte minutos depois, fomos para a cama armados com um pequeno frasco de loção, ele passou quase quarenta minutos me massageando. Ele esfregava cada centímetro único de meu corpo com a loção. Suas mãos movendo-se em lenta agonia circular por cima de mim e eu fiquei tão excitada que pelo tempo que ele levou eu estava pronta para atacá-lo. Ele sabia disso.  Jogou o fraco no chão, deitados na cama ele perguntou: —Quer cavalgar?— 
Se eu queria? Bem, sim, de fato, foi o que eu fiz. Desenrolei um preservativo no pau dele e afastei suas pernas. Eu o montei e mantive ambas as mãos nas suas, os dedos enlaçados juntos. Enfiei tão lentamente quanto meu próprio corpo permitia. Eu balancei suavemente sobre ele, que foi difícil, pois meu clitóris pulsava como um tambor. Depois de um tempo curto, ele bateu na minha bunda um pouco e me disse para ficar de joelhos, outra ‘primeira vez’.
 Ele correu as mãos sobre minhas costas e bunda enquanto deslizou para mim. A posição foi nova e excitante para mim e eu me vi tendo um orgasmo em minutos. No entanto, ele não deixou por isso mesmo, continuou a deslizar dentro e fora de mim sempre, até que gozei pela segunda vez. Neste ponto, meus joelhos estavam fracos e afundei na cama, ele me colocou de lado e continuou seu ataque moderado e persistente. Ele passou uma mão entre as pernas e com dois dedos começou a massagear meu clitóris, enquanto ele continuava a movimentar seu pau dentro de mim em um preguiçoso quase círculo. Quando eu comecei a gozar pela terceira vez, ele afundou os dentes no músculo do pescoço e me mordeu. O orgasmo foi tão intenso que acho que por um breve momento eu apaguei. Ele apressou o passo dentro de mim, à força do meu orgasmo havia apertado minha vagina, como um punho em torno dele. Quando ele teve seu orgasmo, me agarrou com força e gemeu contra meu pescoço.

Segunda, 21 de agosto.
  
No primeiro dia de aula, fiquei um pouco decepcionada porque eu não tinha conseguido uma das aulas que eu queria e tinha passado uma hora discutindo com o meu orientador sobre isso. Acabei por ficar sem escolhas, o que me deixou com um curso noturno nas noites de quinta-feira. Foi chato e não fiz esforços por ele.
Eu mudei para outro dormitório,menor, e fiquei feliz quando o meu pedido foi honrado. Rachel e Dana estavam comigo, cada uma com seu próprio quarto. Tivemos uma quarta menina na suíte e ela tinha chegado, mas devido à programação, nós não tínhamos ido ao seu encontro. Sabíamos que ela era da nossa idade e uma estudante de transferência, o nome dela era Janie. Eu estava descansando no átrio privado. —Eu espero que a companhia dela seja agradável. Eu não aguentaria se ficássemos presas com uma fanática religiosa—.
Rachel suspirou. —Bem, pelo menos você não dividirá o banheiro com ela caso ela se transforme em uma chata.—
 Eu sorri, as suítes neste semidormitório tinham banheiros privativos. Os espaços foram divididos em dois privados com uma pia. Como eu não tinha colega de quarto, e nem Dana, não teríamos que partilhar o nosso com qualquer um. Os frutos de não ser mais calouro parecia estar crescendo aos trancos e barrancos. Nós tínhamos ouvido falar que o quarto de Janie era privado, também, de modo que foi uma boa notícia para Rachel. 
—Bem, pelo menos, não haverá duas delas.—
Nossa área comum: uma pequena cozinha, com uma mesa para comer e uma pequena sala de estar, eu ia colocar a minha televisão na sala comum desde que eu não assisto muita televisão de qualquer maneira. Apoiei meus pés em cima da mesa do café acabada. —Nós devíamos levar essa mesa lá pra baixo e repintá-la—
—Boa ideia—. Rachel sorriu. —Tenho certeza que vai ficar ótimo quando tiver acabado—.
 Eu mostrei-lhe o dedo casualmente. —Então, eu tenho que assistir as aulas de ‘Civilização Americana’ as quintas, 7 da noite—
—Ruim pra você.— Rachel suspirou. —E para mim também.—
 —De verdade?— Eu sorri, satisfeita que não estivesse sozinha. 
 —Nós três—, Dana resmungou. —E nenhuma reclamação ajudou.—
A porta se abriu e entrou à misteriosa Janie. —Olá.— Atirou-se na cadeira vazia. —Ninguém disse que ia ser assim tão quente aqui.—
—É apenas umidade—. Rachel sentou numa cadeira e apontou para mim e Dana. —Eu sou Rachel, e esta é Dana, e esta é Samantha.—
 Janie tinha um rosto bonito e um sorriso perverso que era tão encantador que não pude evitar sorrir de volta para ela. —Prazer em conhecê-las. Desculpe-me, eu não estava por aqui ontem depois que eu fiz a mudança. Minha mãe insistiu para que eu jantasse com ela e depois quando voltei, todos vocês já tinham ido embora.—
—Eu estava transando—, disse Dana e sorriu. —Rachel e Samantha foram encher a cara numa lanchonete na rua.—
 Janie olhou-nos e mais focada em Dana. —Bom para você—. Ela olhou para Rachel e eu.
—Eu queria ter estado com vocês. Eu realmente, realmente odeio comida japonesa e isso é tudo que minha mãe come ultimamente.—
 
Rachel e Dana não haviam me perguntado sobre Mason, achei que sabiam que estava de volta dias antes do início das aulas. Eu sabia que ambas estavam morrendo de curiosidade, mas eu realmente não estava pronta para compartilhar com elas. O fato é que eu não tinha certeza se poderia falar sobre ele. O sexo tinha sido tão gratificante e tão maravilhoso que eu não tinha certeza que eu poderia colocá-lo em palavras. Eu não acho que as palavras eram realmente suficientes para explicar como eu me senti sobre a primeira noite com Mason.
 
Sexta, 25 de agosto.
Consegui me manter longe por nove dias. Eu fui para a aula, trabalhei, estudei e dancei nos clubes. Eu não tinha certeza se ele sabia que eu queria espaço ou se ele estava contente por me deixar achar que estava no comando. Eu estava no clube há cerca de vinte minutos, quando o vi. Ele estava jogando sinuca com alguns caras, sendo um deles o seu amigo, Marcus, eu tinha encontrado-o brevemente em maio, antes de ir para casa para o verão. Depois de vinte minutos mais ou menos, eu fui até ela (eu não queria parecer ansiosa). Eu estava usando um vestido vermelho que se movia quando eu andava, e minha sandália favorita. O vestido tinha um decote redondo, e discretamente exibia o colo e ombros. Eu deixei meu cabelo solto. Ele venceu o jogo e pegou o dinheiro apostado na mesa. O homem que tinha perdido parecia chateado. Eu não duvido. Tinha havido várias centenas de dólares sobre a mesa quando cheguei perto. Mason olhou-me e abanou a cabeça, com um sorriso nos lábios por um instante. —Você é uma mulher deslumbrante.—
 Concordei. —Você gosta do meu vestido?
 —Eu amo seu vestido.— Ele sorriu. —Ele vai ficar fantástico no chão do meu quarto—.
 Eu sorri em resposta. —Se você tiver sorte.—
 —Está aqui com suas amigas?
 Respondi que sim com um balanço de cabeça. —Sim, elas estão na pista de dança.— Debrucei-me na mesa de sinuca. —Eu ouvi que seu primo foi morar com você.—
- Sim. Inclinou-se contra mim. Eu amei a pressão de seu corpo contra o meu. —Ele precisava de um tempo.—
 —Isso foi legal da sua parte.—
 —Ele não tem sido muito—. Mason suspirou. —Eu podia passar sem alguns de seus amigos.— Ele pôs a mão no meu quadril. —Eu achei que você ia ligar—. 
—Eu precisava de um pouco de espaço.—
—E agora?— - Perguntou ele.
Eu ri. —Eu tive bastante espaço.—
—Bom.— Ele recuou um pouco.. —Quer dançar?—
 A música era lenta e sexy. —Sim, parece bom.— 
 

* * * * *
Duas horas depois, eu estava no apartamento de Mason. Parecia um pouco mais confuso do que da última vez que eu estive nele, mas eu poderia culpar seu primo. Tirei minhas sandálias e entrei no corredor para seu quarto, deixando-o para conversar com seu primo. Tirei as roupas, joguei-as casualmente no chão e me aconcheguei nas cobertas. Eu tinha acabado de me por confortável quando ele entrou e fechou a porta.
—Ele perguntou se podia assistir— Mason disse secamente enquanto tirou a camisa e se sentou à beira da cama. —Eu realmente odeio aquele cara às vezes.—
 Eu me estiquei. —Bem, você não pode escolher sua família.—
 Mason riu. —Sim, eu acho que você tem razão.— Ele jogou suas botas de caminhada pelo quarto e terminou de se despir. Observei-o se despir, satisfeito com o jogo de músculos sob a sua pele escura. Ele olhou por cima do ombro. —Ou você queria apenas ir dormir?—
 Eu puxei as cobertas e dei uma tapinha na cama. —Se eu estivesse interessada apenas em ir dormir, eu teria ido para casa.—
Ele sorriu e desligou as luzes. A cama cedeu com o peso dele e ele me puxou para si.  —Eu meio que tive uma dor de cabeça com você essa noite.—  Ele beijou minha garganta. —Quatro indivíduos diferentes perguntaram se você era minha mulher.—
Eu ri, divertida. —E o que você disse?—
 —Eu disse a eles o inferno, sim.— Ele pegou minha boca em um beijo forte. —Eu não queria que eles dessem em cima de você.—
Eu balancei a cabeça e empurrei-o de costas. Prendendo-o eu disse: —Eu não pertenço a nenhum homem.—
—Nós vamos ver isso.— Ele passou uma mão no meu cabelo, enquanto me puxava para baixo, para ficar totalmente em cima dele. O beijo foi possessivo e brutal, e adorei cada minuto dele.  Ele rolou por cima de mim e pressionou minhas mãos sobre minha cabeça enquanto ele mordiscava meus lábios. Seus dentes fincaram forte o suficiente para surgir à dor antes que ele se afastasse. Eu arqueei minhas costas, e gemi um pouco quando sua boca pousou sobre um dos meus mamilos. Seus dentes brincavam com meu mamilo até minhas entranhas arderem. Eu estava tão molhada que os lençóis embaixo ficaram úmidos quando ele finalmente colocou uma mão entre as minhas pernas. Não pude evitar, as minhas coxas fecharam em torno de sua mão e eu rocei contra ela.  
—Coloque-se de joelhos—, afirmou ele, deixando-me ir. Forcei-me a virar e assumir a posição que ele queria e enterrei meu rosto num travesseiro enquanto ele colocou um preservativo como se tivesse todo o tempo do mundo.  
 Eu respirei fundo enquanto ele corria uma mão nas minhas costas e deslizou em mim. Um arrepio correu sobre o meu corpo todo e um suave soluço escapou-me quando ele enterrou-se lentamente em mim e retirou-se. Cada investida de seu pau dentro de mim era mais do que eu poderia aguentar e tudo o que eu tinha desejado. Impossível ficar parada, eu comecei a mexer contra ele, levando-o dentro de mim, tanto quanto eu podia toda vez que ele empurrava para dentro de mim. Começou uma pressão dura e rápida, e foi exatamente o eu que precisava. Senti um calor profundo crescendo em mim e eu suspirei de alívio. Eu nunca quis tanto gozar na minha vida. Ele abrandou e eu gemi alto, ele sabia que era de frustração. Ele riu baixinho e deixou umas trilhas nas minhas costas, pôs uma mão entre minhas pernas e começou a massagear meu clitóris. Meu corpo reagiu imediatamente, me puxou com força contra ele como se para fundir-se a mim. Trouxe-me tão perto do êxtase novamente, e então sua mão se afastou. Um soluço escapou de mim e então me enfiou repetidamente com força. Eu senti o prazer chegar rapidamente em ondas.  Eu mal percebi quando ele caiu em mim e se deitou do meu lado. Puxou-me para perto dele, e beijou minha testa. —Você ainda pensa que não é minha?—
Eu ri e rolei para o lado. —Eu não pertenço a ninguém.— Olhei para ele. —Mas, você pode ser meu cachorrinho, se você quiser.—
 Ele se virou de costas na cama. —Você realmente é uma mulher deslumbrante.— Ele me puxou para seu peito e beijou o topo da minha cabeça.
Sábado, 26 de agosto.
Acordei na manhã seguinte, saciada e cansada, ele estava do seu lado da cama, morto para o mundo. Eu rolei para fora da cama e entrei no banheiro. A escova de dentes nova ainda na caixa estava na pia. Risonha, eu abri enquanto escovava os dentes, fiz uma rápida inspeção do chuveiro, lá estava um frasco de gel de banho e um condicionador. Ele me prometeu que estaria mais preparado e o tinha feito. Abri o chuveiro e entrei. Poucos minutos depois, ouvi-o na pia escovar os próprios dentes. Quando saí do banho, ele estava estirado nu em sua cama olhando para o teto. —Eu achei que você ia se juntar a mim—.
Ele sorriu. —Eu tentei, mas você me pareceu muito concentrada.—
 Eu deixei cair à toalha no chão e voltei para a cama. —Então, o que você faz aos sábados?— 
—Normalmente, nada.— Ele puxou-me sobre ele e empurrou meu cabelo úmido fora do meu rosto. —Mas hoje, eu acho que vou passar o dia fodendo você, a menos que você tenha planos.—
Balancei a cabeça, negando. —Não até tarde. Eu tenho planos de jantar com as meninas.—
Inverteu nossas posições me atando a cama. —Pedi a Thomas que buscasse o café da manhã, e ele deve voltar logo.—
—Parece bom.— Deitei-me debaixo dele.
 Relutante, ele deixou a cama. —Vou tomar um banho e estarei de volta.—
 Eu peguei uma camiseta do seu armário e minha calcinha. A camiseta caiu até meus joelhos, que provou ser mais do que o vestido que tinha usado para o clube na noite anterior. Eu vasculhei sua geladeira até que encontrei um refrigerante fechado e me senti em casa, deitando em seu sofá. Thomas retornou logo, e se sentou no sofá ao meu lado.
 —Pelos sons que ouvi, vocês tiveram uma ótima noite.—
 Suspirei e arrebatei a sacola de comida dele. —Algum bacon?
—Sim, eu trouxe.—
Encontrei biscoito de ovos e bacon, entreguei-lhe a sacola de volta. —Quanto à noite passada, eu tive um ótimo tempo. Não o vi no clube.—
 —Eu tinha que trabalhar na noite passada, mas eu vou sair esta noite.—
 —Você sente falta de viver em campus?—
 —Um pouco, mas viver aqui é bom para estudar e não tenho quaisquer regras porcarias a seguir.
—Bem, exceto as poucas que Mason tem.—
—Como o quê?—
 —Não menores de idade bebendo, sem garotas menores de idade, e sem grupos com mais de quinze a menos que ele esteja aqui e concordemos com o horário do fim da festa.— Ele deu de ombros e mordeu seu biscoito.
—Não parece ser muito difícil.—
 —É um bom rapaz.— Thomas esfregou o estômago e olhou-me. —Eu não notei que você e ele estavam namorando. Keith não sabe?—
 —Eu não dou a mínima se Keith sabe o que eu faço ou com quem eu faço.— Joguei a embalagem para ele.
 Mason saiu do seu quarto usando cuecas boxes e sentou na cadeira na nossa frente. —Eu pensei que você fosse jogar alguma coisa.— 
Thomas se levantou e atirou-lhe o saco Mcdonalds. —Sim, em cerca de uma hora—.
Mason me atirou o controle remoto da TV quando nos acomodamos em sua cama. Eu realmente gosto de um homem que se dispõe a abrir mão do controle remoto. Eu zapeei através dos canais por um tempo e deixei em um canal de música. Eu virei de costas e o olhei mais. —Então, você mencionou foder?—
 Ele riu e puxou-me para perto. —Insaciável ou apenas com muita fome?—
 —Apenas com fome—, sussurrei quando sua boca cobriu a minha, a língua passou por meus dentes momentaneamente e, em seguida, ele levantou a cabeça. —Você não vai se apaixonar por mim, vai?— ele perguntou em um sussurro.
—Eu certamente não quero ou planejo—, respondi honestamente. Passei a mão na nuca dele e o puxei para perto. —Eu vou admitir ter desenvolvido uma afeição desenfreada por seu pinto.—
—Ele gosta de você também—, ele sussurrou. Uma mão escorregou até minha coxa e agarrou a minha calcinha para afastá-la. —Diga-me o que você gosta, qual é a melhor parte do sexo para você?—
 —Esse primeiro momento, que a penetração começa e eu estou tão cheia que eu quase não aguento.—
 Ele jogou minha calcinha no chão. —É uma parte muito boa— ele sussurrou. —Você gosta da minha camiseta?—
 —É confortável—.
 —Eu estou receoso que eu vou ter que pegá-la de volta—, ele murmurou.
 Eu sorri e sentei-me para tirá-la. —Bem, se eu devo devolvê-la ...—. Joguei-a no chão.
 Ele deixou a cama e trancou a porta do quarto. —Em todo caso,— ele murmurou e pegou a caixa de camisinhas da cabeceira. Eu o vi tirar a cueca e colocar na beirada da cama algumas. —O dia inteiro?—
Ele riu. —Enquanto você suportar.—
—Você ficaria surpreso com minha resistência—, eu avisei.
 —Até o final do dia, você vai se surpreender com a minha.— Ele prometeu voltando a cama.  
Sua boca estava quente e necessitada na minha, seu pau pressionado duramente contra a minha perna, quando impeliu sobre minhas coxas abrindo-as totalmente. Suas mãos movendo com cuidado sobre o meu corpo, demorando-se em lugares que eu nunca teria considerado eróticos ou excitantes. Passou os dedos em meus quadris, impelindo as minhas costas em um arco de profundidade. Com aprovação murmurei, ele chupou e lambeu meus mamilos até que eles estavam tão duros que doíam

Um braço deslizou debaixo de mim, enquanto ele mudou de posição, a boca deixando um rastro úmido através do meu estômago e rumo a minha pélvis. Dedos se moveram sobre meus lábios, ritmados às ondas curtas que cobria meu sexo. Estendeu-me gentilmente e pressionou a sua língua contra a minha carne, lentamente, desenhando uma pista molhada e agonizante de sensações na entrada para meu clitóris. Ele mergulhou em mim de novo com a sua língua, a quase penetração foi fantástica antes que ele deslizou seus dedos em meu clitóris. O prazer se desenrolou sobre meu corpo em suaves movimentos radicais, fazendo meu corpo vivo em formas que só tinha acontecido em fantasias. O primeiro orgasmo foi fugaz, mas forte. A corrida de calor, e a minha resposta engasgada trouxeram um som que satisfez a ele, fiquei espantada que o meu prazer significasse tanto para ele. Eu o assisti vestir um preservativo e se posicionar para me possuir.
Eu abri minhas pernas largamente e puxei-o para mim. A pressão de seu pênis em minha vagina quente e úmida foi tão surpreendente que por um momento eu me calei embaixo dele, não podia e não me movia. O aguilhão quente da penetração começou a desaparecer e, ele entendeu, retirou-se completamente. Minha reclamação foi engolida pela boca procurando. Ele se virou com as mãos debaixo de mim e agarrou minha bunda. Depois, com lentidão deliberada apertou-se em mim novamente, a plenitude da sua vara quente enterrada profundamente dentro de mim fez meu corpo todo tremer com consciência. Havia muita pressão dentro de mim, eu tinha certeza de que quando se movesse eu gozaria. Ele se moveu, lentamente, puxando completamente para fora de mim de novo.
O prazer guerreou com frustração e montei nele. —Foda-me—. Ele riu baixinho, e começou a penetração mais lenta e profunda. A sensação foi incrível, eu deixei meus olhos se fecharem e eu virei o rosto do seu. —É muito—.
 —Nada disso—, ele respondeu suavemente. Casualmente, ele começou a se mover, a cada estocada mais profundo e poderoso. —Isso é bom?
—Sim.— Respondi que sim com um balanço de cabeça. —Maravilhoso—.
—Eu sabia que ia ser—, ele sussurrou. —Eu tenho observado seus movimentos por meses. A primeira vez que eu a vi, eu quis você. Eu nunca quis uma mulher do jeito que eu quero você—.
—E isso é uma coisa ruim?—
—É uma coisa perigosa.— respondeu ele, então ele empurrou profundamente em mim e calou. Um arrepio passou por cima do meu corpo quando eu passei meus pés em torno de sua cintura. —Eu teria, eventualmente, forçado você a traí-lo se você não o tivesse deixado.—
 Eu não queria acreditar que ele podia ter feito isso, mas eu tinha certeza de que ele teria. —Você não é um bom homem,— eu sussurrei.
—Eu a avisei—, ele respondeu, com seu corpo contra o meu, aumentando a profundidade, enterrando propositadamente o seu pênis.
—Um pouco mais forte—, sussurrei. Eu sabia que ele estava tentando empurrar contra meu ponto G, e no momento em que ele chegou nele, apertou meu corpo ao seu redor. —Sim, bem aí.—
* * * * *
Ele me deixou na frente do dormitório, pouco antes das cinco da tarde. Eu tinha achado que o lobby estaria vazio. Eu pensei errado. Keith morava no segundo andar do novo dormitório e essa era uma experiência nova para mim, para dizer o mínimo. Lá estava ele sentado com alguns de seus amigos e Jake estava com eles.
 —Ei, bonita.— Jake sorriu. —Rachel preparava-se para enviar um grupo de busca para você.—
 Eu dei-lhe o dedo de uma forma bem-humorada. —Ela tinha o número de telefone.—
 —Não é o mesmo vestido que usou na noite passada?— Olhei para o colega de quarto de Keith, o rapaz nunca tinha realmente dito muito para mim antes.
—Cale-se, Marc.—
Jake suspirou. —Sim, cale a boca, Marc.— Ele se levantou do sofá e acenou-me fora do saguão. —Eu queria perguntar sobre presentes para Rachel. Você sabe que é seu aniversário em algumas semanas.—
—Sei.— Catei minhas chaves na minha bolsa. —Estou feliz por você ter lembrado.—
—Eu não sou estúpido—, respondeu Jake. —Então, o que eu deveria dar a ela?—
—Eu daria um perfume, talvez uns brincos e um jantar em algum lugar. Ela ama comer em lugares agradáveis.— Olhei para seu rosto. —Ela significa muito pra você?—
 —Sim, claro que significa.—
 —Não lhe disse?—
 —Não o suficiente, eu acho.—
 —Faça melhor, Jake—.
 Ele puxou um dos meus cachos. —Eu vou, e eu quero dizer que estou arrependido. Eu deveria ter dito a Rachel muito antes sobre Keith. Eu sabia que era um filho da puta, eu não deveria ter mantido segredo.— 
 —Nenhum dano feito.—
 —Eu não concordo—, respondeu Jake. —Você acha que este relacionamento com Mason é uma boa?—  Debrucei-me sobre a maçaneta da porta. —Não há relação, Jake. Eu só estou fodendo com ele.—
 Ele sorriu e abanou a cabeça. —Aí está você, Samantha. Eu nunca preciso me preocupar quando estou com você: é uma de suas melhores qualidades.—
—Eu sempre pensei que meus seios eram a minha melhor qualidade.—
—Eles estão em segundo,— Jake concordou. —Mas você tem uma bela bunda também.—
 Mostrei o dedo para ele enquanto eu abria a porta para o meu quarto. —Que vergonha!—. 
 —Vocês se divirtam com o jantar.—
Capítulo Seis

Domingo, 3 de setembro.
Tivemos um pequeno jantar na nossa suíte, convidamos algumas pessoas para conhecer Janie e foi legal. Conheci o cara novo, seu nome é Jacob. Sua mãe é uma médica do —Médicos Sem Fronteiras— e seu pai um diplomata de um país Africano. Ele é muito tímido, mas um bom conversador uma vez que ele se solta. Ele divide o quarto com Jared, a quem eu conhecia desde o meu primeiro dia de faculdade. Eles fizeram um contraste interessante, já que Jared é uma das pessoas mais extrovertidas que já conheci e é geralmente a vida de cada festa que eu vou.  
A festa acabou terminando no pátio atrás do dormitório, e ouvimos música a maior parte da noite, isso foi divertido e uma boa distração das aulas e de Mason. Mason era uma força na minha vida, poderosa e determinada. Eu o percebi sedutor e assustador de maneiras que eu nunca pensei que fosse possível. Meu corpo parecia implorar o seu, mas me obriguei a permanecer a alguma distância. Eu sabia que o tipo de sentimentos que eu tinha por ele já era muito perigoso para mim, para permitir qualquer empreendimento.  Eu queria desesperadamente separar o prazer que ele deu das emoções que vi em desenvolvimento. Eu quase tinha me convencido de que poderia continuar a ter relações sexuais com ele e não querer mais. Ele deixou claro que ele não queria mais de mim, mas a maneira como ele me tocou falou de algo diferente. Eu sempre pensei que, mesmo assim, que ele queria me ver fora de equilíbrio e confusa.
 
* * * * *
Nossos convidados tinham ido há muito tempo e nós quatro estávamos nas cadeiras do pátio. O cair da noite fria era perfeito para beber fora, e estávamos fazendo a nossa parte. Como esse era um campus conservador, esta foi sempre uma atividade planejada com cuidado. Copos de lanchonetes eram um dos favoritos para esconder nossas bebidas misturadas. Não havia muita coisa que não combinasse bem com suco de laranja. 
—Então, você vai contar tudo sobre Mason ou o que?—
 Eu brincava com o canudo do meu copo brevemente. —Não há muito a dizer.—
 —Eu não acredito nisso—, respondeu Rachel. Ela se sentou em sua cadeira e balançava as pernas de modo que ela estava à minha frente. —Você não está falando sobre ele.—
 —Talvez não esteja pronta.—
 —Talvez você se envergonha do que você está fazendo,— Janie disse calmamente.
 Olhei para ela assustada, ela tinha sido cuidadosa em nossa nova amizade de não dizer nada que pudesse nos deixar loucas com ela. Eu estava feliz que ela fosse mais relaxada com a gente, mesmo que tivesse que tomar um quinto da vodka para fazê-lo. —Nós não estamos tendo um relacionamento.—
 —Você passou três noites na cama—.
 —Três noites e um dia inteiro—, corrigi baixinho e depois suspirei. —A coisa é que realmente não há muito que falar. Nós não somos namorados, estamos apenas fazendo sexo.—
—E isso é legal?—
 —É mais fácil—, eu corrigi. —Eu sou jovem e não tenho de ir de uma relação firme a outra. Eu definitivamente não estou caçando um marido.— Eu me inclinei para trás em minha cadeira. —O sexo não é deste mundo. Apenas pensar sobre ele faz meu coração disparar.—
—Ele é tudo isso de bom?
—Incrível! O homem é um guerreiro—. Eu ri suavemente da imagem mental. —É tão forte e tão hábil, eu certamente não tenho queixas.—
 —Mas você gosta mais dele.— Não era uma pergunta, mas uma declaração de fato.
Eu dei de ombros, mas não olhei para Janie. Era como se ela estivesse olhando diretamente em minha alma e me deixou muito desconfortável. —Às vezes, mas a maior parte eu entendo que eu não quero nada sério com ele. Eu não vou ficar aqui depois de me formar, eu preciso pensar no meu futuro e o que vou fazer com o resto da minha vida. Eu certamente não vou começar a fazer a vida com as decisões baseadas no sexo, e isso é tudo o que é.—
 —E Keith continua ligando para você?—
 Resmunguei e fechei os olhos. —Sim, cerca de duas vezes por semana, o que é interessante desde que ele supostamente começou um namoro com uma das alunas transferidas de Stillman Hall
.—
—Por que vocês acham que ele ainda está ligando?—
 —Porque ele gostava de fazer sexo comigo e eu terminei a relação, antes de ele cansar do sexo comigo—.
 —Parece razoável.—
 Era perfeitamente razoável, mas não toda a verdade. O fato foi que Keith verdadeiramente lamentava ter me traído e me considerava o amor da sua vida. Ele me ligava duas vezes por semana, para me dizer isso, e quando eu não havia acreditado nele no começo, eu passei a desconfortável sensação que ele não estivesse mentindo. Não alterou a forma como eu me sentia a respeito dele, eu simplesmente não era capaz de perdoá-lo.
Quarta, 6 de setembro.
Eu não tinha me permitido o prazer da companhia de Mason havia onze dias, e meu corpo estava sofrendo por isso. Masturbação tornou-se regra, mas não era satisfatória, a questão era mais profunda. Simples: a penetração. Era tanto uma necessidade física e mental. Eu necessitava a mistura dos corpos. Sexo tem elementos que vão muito além da penetração, ou mesmo orgasmo. É sobre a conexão física com outro ser humano em uma intimidade que faz você se sentir vivo e real. Havia uma parte de mim que estava dormindo, adormecida no fundo do meu corpo, só para despertar quando a necessidade sexual me dominasse.
Peguei o celular e disquei o número de Mason. —Por que você não vem mais aqui?—
 Ele riu. —Eu acho que estou indo confiscar seu vibrador.
 —Por quê?— Perguntei deitada sobre a cama.
 —Porque ele está recebendo mais atenção do que eu—, disse ele secamente.
 —Bem, você pode vir?—
 —Sim, eu estarei aí em alguns minutos—.
 
* * * * *
Janie estava no átrio do dormitório estudando quando eu saí do meu quarto. Mason nunca estivera em nossa suíte, apenas na porta uma vez para me deixar. —Ei, pensei que William estivesse com você.—
 Janie fez careta. —William e eu brigamos.—
 —Foi culpa sua ou dele?
 —Eu acho que de ambos,— Janie admitiu. Ela fechou o livro didático e focou em mim quando me sentei na minha cadeira favorita. —Você acha que homens e mulheres nunca se dão bem?—
—Não, eu não imagino que possamos—, eu admiti. —Basta pensar um pouco sobre - Eu duvido que algum homem que já viveu, tenha sido capaz de viver de acordo com todas as expectativas que uma mulher tenha para ele.—
—E as expectativas que eles têm de nós?—
—Os homens só têm algumas—, disse eu, pensativa, —e que giram em torno da capacidade de uma mulher de perdoar e dar. Um homem espera que as mulheres perdoem, deem e sejam obedientes.—
—Obediente—, Janie murmurou. —Você sabe, minha mãe é obediente. Eu vejo que meu pai sempre colocou esses padrões impossivelmente altos e ela trabalha como um cão para vê-las cumpridas.—
—Nossa espécie começou com necessidades e posições sociais muito mais simples. Os homens caçavam e procuraram refúgio, as mulheres reuniam, alimentos e cuidavam das crianças. Agora o homem moderno, é confrontado por uma mulher que não tem nenhum uso real para ele, pelo menos fisicamente. Podemos até procriar sem sua presença física na nossa cama.— Eu me recostei na cadeira e estiquei as minhas pernas na minha frente. —Suponho que eles pensam que nós todas estamos a um passo de serem lésbicas. Eles se tornam mais defensivos e mais difíceis de gerir.—
—Brigamos por causa de sexo.—
 —Sexo não é nada por que brigar.— Eu olhei para ela. —Eu pensei que vocês dois estavam muito bem nessa área.—
 Ela deu de ombros. —Ele não é muito aventureiro—.
 Eu sempre digo, na descrição de um parceiro sexual, que sexo é chato. —Você não disse a ele, não é?—
 —Não.— Janie balançou a cabeça e me olhou. —Eu disse a ele que estava chato.—
 Minha boca, literalmente, caiu, esse não é algo que acontece muitas vezes comigo - porque quase nada me choca. —Você não fez.— 
—Eu fiz—, Janie respondeu.
 Sentei-me em silêncio até que Mason entrou pela porta do lobby. Ele sorriu para Janie e para mim. —Ei, mulheres bonitas. Eu trouxe uma garrafa de whisky muito boa—.
Após um pouco de conversa, eu levei Mason ao meu quarto e fechei a porta. A vida sexual chata de Janie era algo em que pensar, mas eu estava decidido a deixar o pensamento para outro momento.
Peguei dois copos no meu gabinete e os coloquei ao lado do whisky. Eu realmente não preciso de álcool—.  
 Ele me olhou. —O que você precisa?—
 —Um pau duro serve.—
 —Eu amo a sua boca desagradável—, ele respondeu puxando-me para perto. —Tire a roupa.—
 Eu vi ele tirar a camisa e desabotoar a calça jeans. —Você não acha que deveria usar cuecas ou algo assim?—
 Ele empurrou os seus sapatos e sorriu. —Eu sou muito cuidadoso com o zíper. Confie em mim.— 
Eu puxei meu vestido por sobre a cabeça e joguei-o de lado. Vestindo apenas calcinhas fui até ele. —Bom.— Enrolei minha mão em torno de seu pau e acariciei-lhe um pouco.
—Calcinha interessante—, ele sussurrou.
 —Elas têm terça-feira escrita na parte de trás.—
 —Não é terça-feira.—  
 Eu sorri. —Terça-feira é o meu dia preferido.—
 —Assim, se você está vestindo sua calcinha de terça-feira na quarta-feira, o que você usou ontem?—
 —Eu não usei calcinha ontem.—  
 Colocou os dedos em meus quadris puxando-me com firmeza para ele. —Faz um longo tempo desde que eu estive em um quarto do dormitório.—
 —As paredes são finas— eu sussurrei. —Mas o conjunto acima de nós está sendo reformado.—  
 —Bom.— Ele abaixou a cabeça no meu ombro e afundou os dentes no meu pescoço. O contato de seus dentes em minha carne trouxe um súbito e muito bem-vindo calor. Eu estou prestes a fazer algumas coisas muito pervertidas com você. —
 Como amantes, Mason e Keith eram como noite e dia. Em comparação, Keith foi praticamente um inocente, e nunca me ocorreu usar meus manuais de sexo diferentes com Mason. Ele simplesmente sabia o que eu precisava, e o prazer que ele me deu foi esmagador. 
Minha própria inexperiência sexual e emocional, fez-me vulnerável a tudo relacionado à Mason e dizer que ele se aproveitou seria um eufemismo. Desci minha calcinha enquanto me sentava na beira da cama e joguei-a de lado com um pé. Eu o vi assistir com interesse. Eu amei seus músculos em sua pele. Ele caminhou até mim, empurrou as mãos no meu cabelo. Compreendendo quase que instantaneamente seu pedido silencioso, eu levei seu pau em minha boca. Eu nunca tinha feito isso antes, mas eu esperava que minha inexperiência não fosse demasiado óbvia.  As mãos se fecharam em punhos e sua respiração acelerou. —Bom.— Ele flexionou seus quadris um pouco. —Use sua língua um pouco mais.—
 Eu deslizei minha língua na longitude de seu pau, quando ele começou a se mover, pressionou em minha boca repetidas vezes. O deslizamento da carne dura contra os meus lábios foi excitante e despertou-me de uma maneira que eu nunca realmente considerei. Eu nunca pensei que sugar o pênis de um homem me deixaria tão quente. Ele puxou abruptamente e me empurrou de volta para a cama. Espalhou pequenos carentes beijos em meus seios e estômago, Mason me dominou totalmente na cama. —Eu nunca fiz isso antes.— Sua boca explorou a minha e depois se afundou profundamente para me beijar. Sua língua chicoteou minha boca com força, a respiração forçada até que ele ergueu a cabeça. —Você fez bem.— Ele deslizou a cabeça de seu pênis contra meu clitóris. —Tudo que faz me agrada.— 
—Você me acharia exigente, se eu lhe pedir para me foder agora?— Eu perguntei. Meus quadris pressionando contra a pressão de seu pau.
—Eu amo uma mulher exigente.— Ele deslizou para baixo e jogou sua língua sobre os meus mamilos. Onde você guarda as camisinhas? —
—Olhe na gaveta de cima.— Eu apontei em direção ao meu criado-mudo.
 Ele moveu-se para baixo, mergulhou sua língua delicadamente em meu umbigo e depois ainda mais para baixo para pressionar a língua contra meu clitóris latejante. Eu abri minhas pernas mais amplamente. Cada passada de sua língua contra meu clitóris enviava uma onda de calor quase insuportável sobre minhas coxas e na barriga. Orgasmo tomou todos os meus sentidos e, como se ele entendesse, ele levantou a cabeça e me deixou voar.
Frustrado e com fome, eu o assisti encontrar o preservativo e vesti-lo. Tão logo estava ao meu alcance, eu o puxei para mim, minha mão agarrada ao seu pau, orientando-o para mim. Grosso e duro, ele empurrou para dentro de mim, e eu passei meus pés em torno de sua cintura com alívio. Prazer varreu meu clitóris e encharcou minhas entranhas com cada impulso de seu corpo no meu.
 
* * * * *
 
—Eu realmente gosto de foder você.—
—Eu sei.— Deitei-me e olhei-o mais. —Eu mesma fico satisfeita com a atividade.—
 Ele suspirou e rolou de lado para mim. —Você não me liga tanto quanto eu esperava.—
 —Eu estou tentando ser cuidadosa.—
 Ele ficou em silêncio por um momento. —Você está preocupada que eu vou começar a pedir coisas de você?—
—O oposto realmente.— Eu fiz uma careta, e, em seguida, suspirei. Eu não queria ter essa conversa —Eu não acho que sou experiente o bastante para separar o sexo e emoções. Eu estou apenas tentando manter-me afastada da sensação de querer mais de você—.
 Ele beijou-me então, uma fricção suave e quase insuportável de seus lábios contra meu. Eu odiava a sua gentileza. Ele deixou claro que ele não queria que eu o amasse, mas seu toque e o seu beijo vinham com a intensidade e tipo de cuidados que exigia uma resposta emocional.
 —Mason.— Eu puxei a minha boca da sua e me sentei. —É tarde demais.—
 Ele suspirou, mas concordou. —Você está certa. Preciso ir.—
 Enrolei-me em um cobertor pequeno que mantive no canto da minha cama enquanto ele se vestia, em seguida, desapareceu no banheiro. Fiquei onde estava. Voltou do banheiro, confuso e um pouco irritado. —Eu vou ligar nesta sexta-feira, talvez.—
Ele caminhou até a cama e inclinou-se para me beijar. —Que tal se jantarmos na sexta?—
 Eu fiz uma careta para ele. —Jantar?—
 —É, jantar.— Ele segurou minha cabeça com a mão. —Teremos uma refeição, uma dança, e um quarto e café da manhã nas montanhas.—
 Eu mordi meu lábio. Por quê?—
 —Como seu amante, eu estou autorizado a te dar as coisas que vai fazer você feliz.—
 —É isso o que os amantes fazem?— Eu perguntei, divertida.
 —Oh, sim, eu sou o primeiro que você teve, você só tem que acreditar na minha palavra—
 Mason foi o meu segundo parceiro sexual, mas foi o meu primeiro amante. Foi um interessante dilema, porque eu nunca poderia ter considerado Keith meu amante. Ele tinha sido meu namorado, mas não um amante. Sexo tinha sido principalmente sobre agradar a ele, não eu. Quando eu penso sobre isso, eu posso dizer com alguma certeza que seu prazer nunca tinha sido tão importante para mim.  
 
Quinta-feira, 7 de setembro.
 
—Acreditar na palavra dele?— Janie bufou. —Você vai com ele?
 —Deve ser divertido—, respondi. Estávamos dividindo um café na pequena cozinha. —Quero dizer, eu preciso de um pouco de tempo longe do campus.—
 —Sim, mas não acabou de me explicar o quão importante é manter distância emocional?
 —Eu descobri que vai ser muito difícil manter minha distância emocional quando não tenho nenhum interesse em manter uma distância física.— Encostei-me no balcão e olhei o café. —Você vai tomar esse último copo?—
Ela riu. —Não, vá em frente, viciada.— Ela se sentou na nossa mesa e balançou a cabeça; —Eu acho que você gosta de brincar com fogo, Samantha, mas o que acontecerá quando você se queimar—
Coloquei açúcar em meu café e amarrei a cara. —Eu acho que vou estar à procura de um kit de primeiros socorros.—
—Bem, só não tente dar ao homem qualquer coisa que você gostaria de ter depois que ele for embora. Ele não parece ser o tipo que devolve.—
—Eu não vou cair de amores por ele.—
—Famosas palavras—, ela murmurou lavando seu copo. Olhou para mim. —Eu estou indo para casa na manhã de sexta para pegar algumas coisas que eu esqueci, mas vou esperar um relatório completo sobre o acontecido no domingo à noite.—
Respondi que sim com um balanço de cabeça. —Fechado.—
 
* * * * *
No almoço, eu me vi sozinha, não é algo que eu tenha problemas, me dá tempo de pensar e, francamente, às vezes, eu penso demais. Entre o fim de semana com Mason, um trabalho que tinha que escrever, e meu diálogo interno sobre a vida sexual entediante de Janie, eu tinha um pouco para pensar.
Peguei uma pequena mesa e me acomodei. Eu não tinha ainda terminado a salada que fiz quando Keith apareceu. Eu não tinha falado com ele fazia um tempo, já que tinha parado de retornar seus telefonemas. —Olá!—
—Ei, eu estava imaginando ...— Ele pegou uma pesquisa dos livros que eu tinha sobre a mesa. 
—Você poderia me ajudar com um projeto de classe?—
Olhei para ele. —Por que diabos você iria pensar que eu estaria disposta há passar algum tempo com você?—
Ele colocou o livro na mesa. —Eu sei que você ainda ama. Você não pode simplesmente deixar de sentir tudo aquilo.—
Ele estava certo sobre isso, não podia cortar o amo mais do que eu poderia cortar as bolhas ódio. —Não estou interessada em ser sua amiga, Keith. Eu acho que estamos bem além disso.—
—Espero que possamos passar a raiva. Você significa muito para mim.—
—Concentre-se em sua última vítima e deixe-me quieta—, eu agarrei e comecei a recolher os meus livros.  
 —Ei...—
 Olhei para cima e dei um sorriso a Jacob. —Oi—.
—Você estava atrasado para o nosso estudo da sessão, então eu pensei em vir buscá-lo.— Ele olhava Keith enquanto me ajudava a recolher meus livros. —Grande jogo semana passada.—
 Keith resmungou e ficou. —Sim, obrigado, cara.— 
—Obrigado pelo resgate—, murmurei quando Keith foi embora. Olhei para ele. —Eu não estava ciente de que tínhamos aulas juntos.—
Ele pegou minha mochila nos ombros. —Você parece que vai desmoronar Samantha. Por que você não me deixa acompanhá-la de volta para seu quarto?— 
Respondi que sim com um balanço de cabeça. —Obrigada.— 
Tenho orgulho de dizer que fiz todo o caminho de volta sem me render à raiva e a dor. Jacob colocou minha mochila num canto e levou-me até o sofá. —Por que será que simplesmente não me deixa sozinha?— Exigi, odiando a lágrimas que não pude impedir.
—Ele cometeu um erro.— Jacob suspirou. —E ele não está acostumado a pagar por tais erros.—
 
* * * * *
 Keith não tinha costume de pagar pelos seus erros. As palavras persistiram muito tempo mesmo depois que Jacob tinha saído e eu não tinha concentração para focar no trabalho que tinha que fazer. Sentei-me encolhida na cama abraçando uma caixa de tecido até Rachel chegar de seu trabalho. Ela entrou e a cor sumiu de seu rosto.
—Meu Deus, Samantha, o que está errado?—
 Torci o tecido que eu tinha em minhas mãos. —Keith esse desgraçado.—
 Isso era tudo que eu tinha a dizer, ela me fez levantar do sofá e me levou para o meu quarto. —Eu pensei que você estava superando isso.—
 —Eu pensei também.— Deitei em minha cama e abracei uma almofada estreita. —Eu o amava, Rachel. Quer dizer, eu realmente o amava.— 
 —Eu sei.— Rachel deitou na cama ao meu lado e abraçou um travesseiro. —Você sabe que os homens não merecem esse tipo de trabalho.—
 —Oh, eu sei!— Assoei o meu nariz. —Se não fosse por sexo, eu juro que não teria nenhum uso para nenhum deles.— 
 —Podemos comprar um vibrador novo.—
 Eu ri. —Não é a mesma coisa. 
—Não—, Rachel concordou. —Não é. Então me diga o que o imbecil fez.—
 —Ele sobreviveu—, eu murmurei, em resposta. —Como ele pode pensar que ele poderia se rastejar de volta à minha vida? Pareço-me com o tipo de mulher que iria receber aquela bunda mentirosa e traidora de volta?—
 Como a minha sorte é boa, a minha miséria foi de curta duração. Uma série de batidas duras na minha porta me obrigou a pôr meu descanso de lado para atender à porta. Abri a porta e gemi. A atual namorada de Keith estava ali.
—Grandioso.— Fiz um gesto para que entrasse e enviei uma olhada a Rachel.
 Rachel pôs as pernas dobradas em estilo indiano e deu a menina um sorriso. —Como vai?— 
 Ela olhou brevemente para Rachel, mas focada em mim. —Eu quero que você deixe Keith em paz.—
 Revirei os olhos. —Eu não procuro Keith, ele sempre me procura. Eu escolhi não ver ou falar com ele, há mais de seis meses.—
 —Eu sei que você almoçou com ele.—
Gemendo, fui para minha geladeira e peguei uma cerveja, eu torci a tampa da garrafa e bebi metade em um gole só, antes de falar novamente. —Eu não almocei com o seu estúpido namorado. Olha, o fato é, que eu não quero Keith, que é a razão pela qual eu o deixei em primeiro lugar. Ele é um sacana traidor com um ego do tamanho do Estado, e, para ser franca, não é tudo isso na cama.—
 —Ele deixou você—.
 Rachel rebentou a rir. —É isso o que ele te disse?—
 —É típico dele.— Sentei-me na poltrona e fiz sinal para ela se sentar, eu fiquei surpresa quando ela sentou. —Eu o peguei fodendo uma puta em um clube no último semestre. Eu o larguei na mesma hora e não importa o que ele disse para se manter em suas boas graças, não estou perseguindo-o. Eu não o quero de volta. Suponho que os seus amigos o viram sentar-se comigo no café e supuseram que ele foi me encontrar. Ele não foi me encontrar. Ele foi invadir meu espaço. Eu o odeio tanto como eu já o amei é a verdade absoluta—.
 Ela sacudiu a cabeça. —Eu não acredito em você.—
 Olhei para a minha secretária eletrônica. —Ele me liga praticamente todos os dias. Minhas luzes piscam, quer ver as mensagens?—
 Ela acenou, e eu me levantei e fui para a máquina. Havia três mensagens, eu apertei ‘play’ e voltei a minha cadeira.
 —Ei, é a mamãe, me ligue. Eu quis marcar suas férias no meu calendário e não consigo encontrar na lista que você me deu.— 
 Rachel riu. —Eu mandei para a minha mãe, o calendário três vezes.—
 A máquina clicando novamente e a voz de Mason encheu o silêncio. —Ei sexy, eu fiz reservas para um château
 em vez de jantar. Banheira de hidromassagem, lareira, e uma cama king size ... Eu vou buscá-la as quatro na sexta-feira. Malas leves, eu pretendo mantê-la nua tanto quanto possível.— Corei, ambas satisfeitas com a notícia e adorando o fato de namorada de Keith ter ouvido o recado.  
Como esperado, a próxima mensagem era de Keith. —Você não retornou minha ligação ontem. Eu queria que você parasse de me evitar. Eu sei que nós poderíamos resolver isso se você me der uma oportunidade—. Eu fiz uma careta. – —Eu te amo.—
 A namorada se levantou. —Entendo...—
 —Desculpe, eu disse. —Eu juro que não incentivo esse jumento idiota—.
 —Eu sabia que, eu só não queria acreditar.— Ela limpou a garganta. —Você acha que ele está traindo a mim também?—
 —Eu não acho que as pessoas mudam do dia para a noite, mas eu não ouvi nada.—
 Ela concordou. —Obrigado por ser honesta—.  
 Ferir outra mulher principalmente a quem não merece isso, foi difícil. Eu assisti sua saída e, em seguida, virei-me para Rachel. —Ele realmente é uma canalha.—
 Rachel assentiu. —Abençoe seu coração. Acho que devemos grampear uma etiqueta de aviso na testa dele.— 
 —Acho que todos tem uma etiqueta de aviso para que você saiba onde você está se metendo quando se torna namorado ou amante.— Eu puxei os meus joelhos até meu peito. —Janie diz que William é chato na cama. Se ele tivesse um rótulo, ela poderia ter poupado a si mesma do problema.—
—Sexo chato.— Rachel franziu a testa. —Que coisa horrível.— Olhou para mim. —Keith era muito ruim de cama?
 —Não era ruim, apenas não tão bom como Mason.— Olhei para a secretária eletrônica e suspirei.
 —Essa mensagem não soou nada como uma tentativa de deixar as coisas frias e não sérias.— 
—É só sexo.— 
—Sim, claro—, respondeu Rachel.
 Ela estava certa, eu já estava com isso na minha cabeça e enquanto eu me preocupava com isso, eu tentei não ligar.
Sexta, 8 de setembro.
Eu comprei um vestido novo e estava muito feliz com isso. Eu fiz uma mala pequena e estava pronta antes mesmo de Mason estar para chegar. Minha fuga de fim de semana não era nenhum segredo, graças principalmente a agora ex-namorada de Keith. Eu descobri no início do dia, que ela tinha contado a ele. Eu não havia tido notícias de Keith ainda, mas eu poderia imaginar o que ele ia ter para me dizer.
 Eu me acomodei folgadamente na sala de estar e liguei a televisão. Como de hábito, não havia nada a que eu estivesse interessada nem remotamente, coloquei num canal de música e deixei tocando. Cinco minutos antes de Mason me pegar, Keith fez sua aparição. Ele entrou pela porta da nossa sala e olhei para ele. 
 —Não bate?—
 —A porta não estava trancada—, ele respondeu. —Que diabos você pensa estar fazendo?—
 —É o que eu gostaria de chamar honestidade. Você não pensa seriamente que ia deixá-la acreditar que eu estava te perseguindo, não é?—
 —Foi uma coisa idiota a se fazer.—
 —Não, lhe dizendo que você terminou comigo e que eu o queria de volta, isso sim foi idiota. Você não pode nem mesmo ser homem e assumir seus erros. Você é um mentiroso e uma fraude. - Não posso imaginar que há uma única coisa resgatável sobre você.— Desliguei a televisão e joguei o controle remoto sobre a mesa diante de mim. —Você pode ir.—
 —Você é uma piranha.—
 A porta se abriu e com alívio, avistei Mason. —Ei...— Levantei-me e peguei minha bolsa. —Bem na hora—.
 Ele olhou para Keith uma vez e voltou a olhar para mim. —Homens não deixam as mulheres como você esperando. Tudo pronto?—
Apontei para a mala. —Certamente.— Eu andei até ele e entreguei minha bolsa para ele. 
—Tchau Keith.—
 —Você é apenas alguém para foder. Ele não te ama.—
 Corei. —Cale-se, Keith.— 
Mason colocou uma mão nas minhas costas e olhou para Keith. —Nunca fale com ela dessa maneira de novo. Nosso relacionamento não é da sua conta, e se você tivesse algum respeito por ela, iria deixá-la em paz—
 
* * * * *
Enfurnada no carro de Mason, eu tentava me obrigar a esquecer o que Keith havia dito, quando Mason se colocou no banco do motorista e se virou para mim. —Você não é apenas alguém para eu foder—.
 —Eu sei.— Não acredito nisso, mas eu queria.
 —Olhe para mim.— Ele pegou meu rosto nas mãos. —O fato é que eu poderia colocar um corpo quente em minha cama todas as noites se quisesse, mas há algum tempo eu percebi que um corpo não é o suficiente. Você é aconchegante, uma mulher bonita, e eu aprecio o tempo que você me dá. Eu não estou pronto para qualquer coisa permanente, mas isso não significa que eu não tenho sentimentos por você.—
 —Ele só não vai me deixar em paz.—  
 Mason se inclinou e me beijou muito suavemente. —Não deixe que ele deturpe tudo e todas as coisas, deixando que você acabe amarga.—
 
* * * * *
 
Keith estava me tornando amarga? A verdade é que eu tinha deixado sua traição me afetar e eu o odiava por isso. Eu o odiava muito mais do que era razoável, eu assumo. O fato é que nem mesmo o odiava pela traição, eu o odiava por me fazer de tola. Aquele momento no clube, quando o vira com outra mulher ficou marcado na minha mente. Traição e embaraço eram os encargos que Keith me dera.  
Senti calafrios e frio por esse reconhecimento. Ele tinha cometido o erro, mas eu pago o preço, e continuaria a pagar o preço, enquanto eu deixasse ele governar minha vida. Uma parte de mim não tinha compreensão sobre como expulsá-lo da minha mente. Apesar do meu ódio, havia um persistente e confiante amor por ele. Ele tinha sido o meu primeiro. Eu sabia que poderia negar-lhe o presente, mas eu nunca poderia negar seu lugar no meu passado.
 
* * * * *
Jantamos numa taverna rústica, mas muito bonita, cheio de velas nas mesas que eram separadas e privadas. No momento em que estávamos lá, eu me descontraí e praticamente me esqueci de Keith. O château era lindo e isolado, na banheira quente ao ar livre, era uma atração que nem mesmo tinha porque fazê-la dentro.  
 Eu tirei meus sapatos e tirei o vestido. Joguei-o na cadeira com o meu sutiã sem alças e depois a minha calcinha. Até o momento, Mason voltou com um pouco de vinho e toalhas, fiquei bastante contente na água.  Entregou-me um copo de vinho e abandonou as toalhas na cadeira com o meu vestido.
 —Sente-se bem?—
 Concordei e o observei tirar a toalha da cintura. —Eu realmente gosto do seu corpo.— 
 Ele caiu na água e puxou-me em seus braços. —A verdade é que eu gosto do seu também.—
—Oh, eu sei.—
 —Então, vamos conversar sobre você e Keith—.
 Fiz careta e tomei um profundo gole de meu vinho. —Eu prefiro que não.—
 —Eu sei que você não tem conversado com suas amigas sobre isso, e sei que tem essa raiva dentro de você. Não é saudável.—
 —Se eu quisesse um psiquiatra, eu não teria problemas em encontrar um—.
Ele riu. —Vamos lá, não se crucifique. Coloque para fora. Você estará mais aliviada.—
Eu baixei o copo de vinho em uma pequena saliência na banheira de água quente e me movimentei toda até que eu estava à frente dele. —Eu não sou a primeira pessoa da história a ser traída. Eu confiei nele, e foi um erro.— 
—E você está irritada sobre seu próprio erro que o seu comportamento—. 
—Por que eu deveria estar? Eu certamente não posso controlar as ações de alguém, mas o as minhas. Eu dei-lhe tudo que eu tinha e não se importou com isso.— Ele me entregou meu vinho e eu aceitei sem pausa. —Eu deveria ter aceitado e esquecer o fato? Eu acho que tenho todo o direito de ficar zangada.—
 —Você tem.— Ele voltou -se para frente. —Você pode estar zangada com ele tudo o que quiser, mas é a raiva que você tem de si mesma que tem de ser verificada. Eu vi sua cara quando ele disse que você era apenas alguém para eu foder.—
 Eu mordi meu lábio. —É verdade, não é? Quero dizer, você não quer que eu te ame, e certamente não quer me amar—
 —Eu preferiria que não se apaixonasse por mim, porque eu sei que não sou o homem para você. Nós não temos os mesmos interesses e objetivos, e bom, sexo em si não é um bloco de construção para uma relação permanente. Contudo, isso não significa que não respeito você e que faria o possível para nunca machucá-la— 
—Eu entendo.— E eu entendia. Eu sabia que ele não era o homem que ia passar o resto da minha vida.
 
Segunda, 18 de setembro.
 
Eu tinha, em um momento de consciência global e culpa pela pilha de lixo que sempre tenho, me inscrevi para uma viagem na natureza concebida para me ensinar sobre o ambiente e as montanhas que cercavam nossa faculdade.
 Em vez disso, eu aprendi a arte de esconder o álcool em uma excursão escolar, assar marshmallow, e um pouco de boa espionagem.
Jacob, meu parceiro no crime, me entregou minha arma totalmente carregada de água superconcentrada quando nossos oponentes nos emboscaram. Nós recuamos para a floresta e reagrupamos, que significou que nós voltamos para a fogueira e pegamos mais algumas cervejas, enquanto secávamos. Uma vez secos, estaríamos —vivos— novamente para o jogo.
 —Então, você está vendo ainda o advogado?—
 Eu dei de ombros e suspirei, todos os meus amigos chamavam Mason desse jeito. —Sim, por quê?—
 —Eu estava apenas curioso.— Jacob jogou para trás o resto da cerveja. —Você está com frio?—
 Eu estava, mas o fogo ajudou. —Eu estou bem.— Peguei outra cerveja e joguei-lhe uma.
 —E você, está vendo alguém?—
 —Não—. Ele tocou violino com sua arma d’água. —A verdade é, eu acho que sou muito sério para a maioria das meninas que eu conheço.—
 Jacob era bastante intenso, mas era sexy. Eu não poderia imaginá-lo tendo problemas para conseguir uma garota, além de o fato de que ele era um pouco tímido com as pessoas que ele não conhecia. —Quer que eu te arrume alguém?
 —Oh, não, um encontro às cegas é a última coisa que eu preciso.—
 Eu ri, o pensamento era bastante miserável. —O que diz se eu e você trapacearmos e tirarmos Rachel e Jake do jogo para termos gente suficiente para jogar cartas?—
* * * * *
 
Mais tarde, tendo trucidado Rachel e Jake nas espadas e encontrei-me aninhada com Jacob em um saco de dormir na cabana das meninas. Éramos os únicos solteiros na viagem, aparentemente, e quando a noite tinha terminado, me ofereci para dividir a minha cama com ele. Eu não sei por que, eu acho que talvez eu estivesse sozinha e pensei que ele, também. A noite foi totalmente inocente e, em si foi muito doce e memorável. Quando acordei no dia seguinte estávamos em conchinha, nossas mãos em lugares seguros. Eu confiei em Jacob, e isso era algo que não tinha me permitido fazer com ninguém desde Keith. O momento foi de curta duração, pois meros segundos depois que eu acordei, a nossa acompanhante apareceu fazendo barulho e cada menino na sala saiu correndo em retirada.
PS: , eu nunca mais entulhei lixo novamente. Então, acho eu aprendi alguma coisa.
 
Sábado 23 de setembro.
 
Mason estava esperando no dormitório como se tivéssemos planejado isso para quando retornasse do —Deserto—. Felizmente, eu saí do carro e entreguei-lhe a minha mochila. —Para eu voltar a me aproximar da natureza eu vou precisar de uma cabana toda equipada com encanamento.— 
 Ele riu e abraçou-me e fomos para o dormitório. —Nesse ponto estamos em concordância total. Você não se divertiu nem um pouco, hein?—
 —Oh, eu tive alguns momentos bons.— Me senti um pouco culpada por ter dividido o saco de dormir com Jacob. Contudo, apenas aconteceu uma vez porque a acompanhante da viagem foi um pitt bull o resto da viagem. —Preciso de um chuveiro antes de sair.—
 —Eu trouxe jantar para você, baby. Eu não achei que você estaria disposta para sair hoje— 
 Ele tinha, de fato, trazido comida chinesa suficiente para todo o dormitório e seus respectivos parceiros. Nós tínhamos todos idos ao inferno juntos nessa viagem para a natureza. Quando eu estava no banho, ele colocou pratos para nós em uma mesa no meu quarto. Eu podia ouvir lá fora na área comum o povo se acomodando e comendo.
 —Obrigada.— 
—Você parece que poderia usar algum espaço—.
 Concordei, a verdade foi que gostava de passar um tempo sozinha, e esse tempo foi escasso durante a viagem. Já que Thomas estava na viagem, eu sabia que o lance do saco de dormir ia vir à tona, e como eu sentia apenas levemente culpada eu decidi enfrentar a situação e contar a ele sobre isso.
—Lembra do Jacob?—
 —Sim, eu lembro dele.—
 —Nós dividimos um saco de dormir na segunda-feira.—
Entregou-me um copo de vinho. —Você o deixou roubar uma casquinha?— 
Eu ri. —Ele nem sequer tentou.—
 —Coitado, acho que ele realmente é tão tímido como eu pensava.— Sentou-se e acenou. Vamos. Coma alguma coisa.
  —Eu só queria te dizer antes de Thomas o fizesse.—
 —É o tipo da coisa que ele correria para me dizer.— Mason suspirou. —Mas mesmo se eu tivesse ouvido isso dele primeiro, eu não teria ficado com raiva. Você não é o tipo que faz sexo com uma sala cheia de pessoas ouvindo.—
 —Mas se eu tivesse?
 —Eu gostaria, Samantha, de ser o único homem na sua cama. No entanto, como deixei claro que eu não quero um relacionamento sério, com certeza não estou em posição de exigir isso.—
 Eu sorri. —Que civilizado você.—
 —Tenho meus momentos. Agora, coma e beba, pois em aproximadamente vinte e cinco minutos eu vou arrancar esse roupão idiota e foder você até que fique inconsciente—.
 
* * * * *
Sua língua era macia e sedosa contra meu clitóris. Uma névoa quente pairou sobre nós, como o chuveiro estava imerso em vapor e umidade. Eu estava sentada no banco e ele ajoelhou-se diante de mim, enterrou o rosto entre as minhas pernas. Arqueei para trás contra a parede e massageei sua cabeça com ambas as mãos.
 A porta de vidro do chuveiro estava ligeiramente aberta, porque o ar estava quente e tinha começado a ser difícil de respirar. Minha cabeça se moveu por vontade própria. Eu mal conseguia me lembrar por que eu lhe disse para não tomar banho comigo, quando avistei Dana. Ela estava em pé na pia olhando atentamente para nós. Ela balançou a cabeça levemente e sorriu.
Eu engasguei com pouco de fôlego e fechei os olhos, tê-la olhando era mais excitante do que eu poderia imaginar. Eu balancei um pouco quando o orgasmo veio. —Deus, Mason.—
Ele gemeu contra meu corpo aquecido. —Você tem o gosto mais surpreendente.— Ele beijou dentro da minha coxa e depois meu estômago. —O que você fez com a camisinha que eu trouxe comigo?—
 —Está no chuveiro—. Eu apontei em direção ao cesto de plástico que continha o meu xampu. Quando ele levantou, eu olhei para trás, para Dana. Ela não se moveu. —Como você me quer?—
—De joelhos—, ele murmurou enquanto colocava o preservativo.
 Segurei na barra na parede e mudei para a posição que ele pediu, e ele deslizou em mim facilmente. Seu movimento foi calmo e medido, eu me perguntava se ele sabia sobre a nossa audiência. Suas mãos movendo sobre meu corpo com movimentos suaves e persistentes, persuadindo o desejo e o prazer de minha pele também.
 
Domingo, 24 de setembro.
 
Eu estava na pia escovando os dentes quando Dana foi até o banheiro. Ela corou e pegou a pasta de dente. —Eu suponho que eu devo dizer que estou arrependida.—
 Eu balancei a cabeça e esbocei um sorriso. —Será que é verdade?
—Não.—
 Eu ri. —Então não se incomode—. Encostei-me na pia enquanto ela escovava. —Em retrospecto, não deveria ter deixado ele tomar banho comigo ... Ele é totalmente contra as nossas regras.—
 Ela deu de ombros e se lavou. —Desde que ambas tenham um bom tempo, eu acho que é um não problema—.
 Ter ela me observando tinha sido excitante. —Ele não mencionou nada, então eu acho que ele nem notou.—
—Ele tem um corpo lindo.— Ela mordeu o lábio. —Assim como você—.
—Obrigada.— Eu coloquei minha escova de dentes no caixinha e larguei a pia.— 
—O teu é bonito também. —
 —Meus seios são muito pequenos.—
 —Eu gostaria que meu fossem pequenas,— Eu rebati. Eu olhei para ela. —Mas os homens parecem gostar de seios de todos os tamanhos, por isso acho que não importa muito.— Peguei minha escova de cabelo e comecei a me pentear. Ainda estava molhada do meu quinto banho em sete horas. —Você está curiosa sobre estar com uma mulher, não é?—
 Ela corou um pouco. —Acho que sim.—
 —Eu penso que é provavelmente natural.— Prendi meu cabelo. —Gostaria de me tocar?— Eu olhei para ela, o lábio inferior tinha praticamente desaparecido em sua boca. —Você me olha muito.— 
—Eu não achei que fosse perceber.—
 —Não é muito óbvio, eu disse suavemente. —Mas, eu não considero ofensivo ou nada—. 
—Você me deixa tocar você?—
 Era uma questão interessante, uma que eu não tive de responder, porque Rachel apareceu através da minha porta do banheiro no mesmo instante. —Ei garotas, estou morrendo de fome. Depressa!—
O sexo é, sem dúvida a mais complicada e consumista atividade que os seres humanos participam. Era uma atividade que apenas comecei a explorar, e todos os momentos da minha vida pareciam abrir as portas da minha sexualidade, que eu não tinha sequer percebido estarem fechadas. Meu relacionamento com Mason nem sempre foi tão civilizado e, finalmente, a minha amizade com Dana  ficou muito complicada. Mas, eu acho que é a vida.
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� A autora aqui se refere à história de Adão e Eva.


� Steel Flowers, drama Americano de 1989.


� Snook ou bilhar em outras regiões do país.


� Whisky canadense.


� Campus da Universidade do Estado de Ohio.


� Pequeno castelo. Muito usado para denominar pequenos hotéis de luxo.
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